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Q 
* ^ audamos a professora e pesquisadora Heliana Angotti Salgueiro por 
pfci — * este precioso trabalho, fruto de sua dedicação e competência e que 

ora vem a público através de decisiva parceria da Fundação João Pinheiro com 
o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Minas Gerais 
- CREA-MG. 

O livro revela, de forma vibrante, a verdadeira dimensão humana e 
as realizações de Aarao Reis, notável engenheiro a quem o presidente do Estado, 
Afonso Pena, com clarividência, argúcia e extrema visão, confiou a direção dos 
estudos, projetos e construção da hoje centenária capital das Minas Gerais. 

Engenheiro civil de formação, dotado de espírito público e profunda 
cultura humanística, Aarão Reis transcendeu as dimensões de sua especialidade. 
Adentrou, com domínio íncomum, os campos da eletrotécnica, da hidráulica, 
da termodinâmica, angariando para si, na condição de consultor técnico, respeito 
e elevado prestígio profissional. E foi além. Consagrou-se como administrador 
público, deixando raízes em todo o País através de significativas realizações nos 
cargos por que passou. Sintonizado com seu tempo, Aarão Reis foi alçado a 
mandato efetivo, em reconhecimento ao seu valor e compromisso com as causas 
abolicionistas e republicanas. 

Para nós, engenheiros, homenagear este ilustre brasileiro por ocasião 
das comemorações do centenário de Belo Horizonte é, acima de tudo, a 
oportunidade de reafirmação do conceito de trabalho profissional exercido com 
dignidade e responsabilidade. Aarão Reis praticou, na plenitude, a cidadania 
profissional. Soube aliar competência técnica à postura ética, colocando o seu 
conhecimento especializado a serviço dos mais nobres interesses humanos e 
sociais, no equacionamento e solução dos problemas da sociedade. 

Engenheiro Aarão Reis - O Progresso como Missão, de Heliana Angotti 
Salgueiro, é mais do que um ensaio sobre a história de uma vida: é uma ode ao 
exercício exemplar das profissões da Engenharia, da Arquitetura e da Agronomia, 
em todos os tempos. 

ENG. AUGUSTO CELSO FRANCO DRUMMOND 
Presidente do CREA-MG 



M uito mais do que simplesmente engenheiro-chefe da Comissão 
Construtora da Nova Capital e autor da planta de Belo 

Horizonte - feitos que já dignificariam qualquer trajetória de vida -, Aarão 
Reis foi um protagonista da história envolvido num vasto campo de 
investigações e de ações, que inclui temas como matemática, direito 
administrativo, economia política, saneamento, urbanismo e diversas áreas da 
engenharia e tecnologia. 

Figura importante no grupo de técnicos e pensadores que nas últimas 
décadas do século XIX agitava o cenário intelectual brasileiro e começava a 
promover, efetivamente, a superação do marco colonial primário-exportador 
no Brasil, este militante da modernidade publicou estudos e ensaios sobre 
ferrovias, energia elétrica, abastecimento de água e vários outros assuntos, 
políticos e técnicos. 

Homem também de ação, Aarão Reis participou, além da memorável 
construção da Cidade de Minas, de vários processos importantes do seu tempo, 
como a campanha pela abolição da escravatura, a luta pela reorganização do 
ensino público e profissional e as grandes reformas da cidade do Rio de Janeiro, 
na gestão do prefeito Pereira Passos. 

O trabalho de pesquisa para a realização deste livro, magnificamente 
empreendido pela professora Heliana Angotti Salgueiro, demandou mais de 
dois anos e meio de investigação historiográfica e iconográfica em importantes 
bibliotecas, arquivos e museus, no Brasil e na França, e resultou num perfil que 
resgata, em profundidade, o gênio empreendedor e a abrangência intelectual 
deste engenheiro que tinha o progresso social como projeto de vida. 

A presente edição da Coleção Centenário, produzida pelo Centro de 
Estudos Históricos e Culturais da Fundação João Pinheiro, teve o apoio decisivo 
do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Minas Gerais 
- CREA-MG, Além de enriquecer, sobremaneira, as comemorações do 
centésimo aniversário de Belo Horizonte, recupera e divulga para nossa geração 
e para as posteriores esta figura exponencial da história da cidade. Contribui, 
também, para restituir a Aarão Reis o reconhecimento que, incompreensi­
velmente, não lhe tem sido conferido na altura de seu papel e de seu merecimento. 

ROBERTO BORGES MARTINS 
Presidente da Fundação João Pinheiro 
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A memória de Bernard Lepetit, 

jovem mestre, cujo rigor e abertura de pensamento 

vinham revolucionando a história das cidades, 

do espaço, dos homens, nos últimos anos. 

A ele que "levava a sério os atores sociais", os indivíduos, 

pronto a ouvidos e a partilhar com eles, 

a todo momento-, sua inteligência e paixão pela História. 



INTRODUÇÃO 

Da Atualidade 
da Biografia Intelectual 

"Le passé ne se conserve pas, mais fait l'objet d'une reconstruction 
toujours recommencée. L'histoire ne pente croire à la fois 

inventer des problèmes et restituer des objets: elle 
construit conjointement les uns et les autres". 

Bernard Lepetit, 1992. 

Dentre os novos objetos da reflexão histórica inter­
nacional, afigura-se abiografia intelectual, cujos 
enfoques vêm sendo discutidos numa série de 
trabalhos ao longo dos dois últimos decênios. Os 

textos metodológicos atestam também as relações entre a biografia 
intelectual e a micro-história. A proposta desta última, que consiste 
em fazer do "'nome" - próprio, individual, único - o ponto de partida 
para a construção de uma nova modalidade de história social, 
marcou época.1 A escolha do individual não significa pensá-lo como 

1 A dimensão biográfica volta renovada nas Ciências Sociais - História, Sociologia, 
Antropologia - , sem mencionarmos a literatura mista para o grande público. Dentre 
os textos mais representativos da historiografia sobre a questão, ver: CHARTIER, 
Roger. Histoire intellectuelle et histoire des mentalités. Trajectoire et questions. 
Revue de Synthèse, n. 1 1 1 - 1 12 , juil./dec. 1983. PASSERON, Jean-Claude. 
Biographies, flux, itinéraires, trajectoires, Revue Française de Sociologie, n. 1, 1990 
(retomado em Le raisonnement sociologique. Paris: Nathan, 1991); LEPETIT, 
Bernard. Editorial "Tentons l'expérience",-í4w«<í/es£SC. n. 6,1989; LEVI, Giovanni. 
Les usages de la biographie. Annales ESC, n. 6, 1989; LEPETIT, Bernard (Org.). 



contraditório ao social: seguir o fio do itinerário particular de um 
homem implica inscrevê-lo num grupo de homens que, por sua vez, 
sao situados na multiplicidade dos espaços e tempos de trajetórias 
convergentes. As séries documentais, aparentemente circunscritas a 
um indivíduo, acabam indicando situações vividas em comum: no 
tempo curto de uma existência cujo espaço é mais ou menos restrito, 
na longa duração de um universo cultural sem fronteiras. Uma 
experiência social é assim restituída na complexidade dos seus 
aspectos mais diversificados. Não há, portanto, oposição entre 
história local e história global; a primeira é uma "modulação 
particular" da segunda.2 

Não se trata de volta à biografia tradicional, superficial, 
anedótica, cronológica, marcada por um psicologismo ultrapassado, 
incapaz de mostrar a significação histórica geral de uma vida 
individual,3 nem tampouco da biografia com função pedagógica que 
apresentava "os personagens célebres" com suas "virtudes públicas e 
vícios privados"; excluem-se, sobretudo, os lances heróicos e 
moralizantes de uma existência com dimensão universal que 
caracterizavam as biografias da segunda metade do século XIX. 4 

< ^ s : < * r > . T > i x T x T x u . . í % v - - - - J 

Histoires des pratiques, pratique de l'histoire. In: Les formes de l'expérience - Une 
autre histoire sociale. Paris: Albin Michel, 1995. Sobre a micro-história, ver o artigo 
clássico de GINZBURG, Carlo; PONI, Carlo. Il nome e il corne. Mercato 
storiografico e scambio desiguale, Quaderni Storici, n. 40, 1979 (tradução parcial 
em francês: La micro-histoire. Le Débat, n. 17, 1981); e, recentemente, a avaliação 
crítica de GRENDI, Edoardo. Repenser la micro-histoire? In: REVEL, Jacques (Dir.). 
Jeux d'échelles. La micro-analyse à l'expérience. Paris: Hautes Etudes/Gallimard/ 
Seuil, 1996. 

2 REVEL, J . Micro-analyse et construction du social. In: Jeux d'échelles...> op. cit. 

3 Esta é a opinião de LE GOFF, Jacques. Comment écrire une biographie historique 
aujourd'hui. LeDéhat, Paris, 1989. 

4 Ver o histórico e a avaliação das posturas metodológicas sobre a questão, sintetizadas 
por LORIGA, Sabina. La biographie comme problème. In: REVEL Jacques (Dir.). 
Jeux d'échelles..., op. cit. 



A biografia intelectual, já anunciada por Lucien Febvre, vem 
de um tronco comum de história sociocultural, diferenciando-se da 
história das mentalidades que "privilegiava o coletivo sobre o 
individual, os processos culturais impessoais em detrimento da 
cultura dos atores e suas obras, o psicológico sobre o intelectual, o 
automático sobre o refletido". 5 Bernard Lepetit observou o 
"esquecimento do ator" que se "dissolvia no postulado da 
indiferenciação das identidades culturais", cujos contornos 
imprecisos da partilha dessas "identidades" redundavam na separação 
da representação e da ação - "de um lado normas, valores e categorias 
que dão sentido ao mundo, e, de outro, comportamentos e atos que 
o instrumentam". A compreensão dos ritmos diacrônicos do tempo 
e do espaço nas histórias locais e a construção de novos espaços de 
pesquisa, nos quais as ações individuais sejam reconhecidas nos 
sistemas coletivos, fazem com que hoje "à longa duração das 
mentalidades se oponha a brevidade descontínua das intervenções 
ativas" - as práticas sendo da mesma ordem da representação e 
inscritas em eventos históricos particulares.6 

A mudança de enfoque que se volta para o ator social como 
uma "categoria da prática" é a alternativa contra as fraquezas das 
generalizações e das categorias predeterminadas. Deixando de lado 
a velha história das mentalidades e as análises de cunho marxista, 
com seus esquemas redutores ideológicos, bem como os pressupostos 
do formalismo e do estruturalismo da década de 70, a pesquisa 
histórica associa hoje os textos aos autores, as normas coletivas às 
estratégias singulares e aos itinerários profissionais, os sistemas gerais 

5 BURGUIERE, André (Dir.). Verbete do Dictionnaire des sciences historiques. Paris: 
PUF, 1986, verbete: Mentalités, apud LEPETIT, B. L'histoire prend-elle les acteurs 
au sérieux? Espaces Temps, n. 59-61, Paris, p. 115-116, 1995. 

h ibidem, p. 116. 



às situações vividas no universo cultural de um tempo circunscrito. 
Inúmeras trajetórias intelectuais esquecidas, como a de Aarao Reis, 
podem ser objeto de estudo, casos exemplares para se pensar a 
apropriação de modelos culturais internacionais no Brasil, num 
campo mais vasto de investigações, no qual temas diversos se 
integram na cultura urbana do século passado. 

Este livro inscreve-se no movimento de idéias explicado 
anteriormente, abrindo o segmento "Biografias Intelectuais" da 
Coleção Centenário, que idealizamos com os membros do Centro 
de Estudos Históricos e Culturais da Fundação João Pinheiro. 
Tratando-se de uma coleção ao mesmo tempo histórico-documental 
e crítica, o volume em questão deveria compor-se inicialmente de 
uma análise introdutória sobre a gênese intelectual de Aarão Reis, 
seguida de uma transcrição de alguns de seus textos, a exemplo do 
que se fez na Coleção Mineiriana, da mesma instituição. No decorrer 
das pesquisas, discutiu-se a ampliação do livro e um outro enfoque, 
mais interpretativo do que documental. Essa proposta veio ao 
encontro de minhas inquietudes sobre o caráter, por vezes pouco 
atraente para o leitor nao-especializado, da leitura de fac-símiles de 
textos de época. Aprofundando as direções de pesquisa sobre "estudos 
de caso" que venho adotando nos últimos anos, busquei elaborar 
um novo modelo de análise, estruturando este livro da seguinte 
forma: a Parte I afigura-se como uma biografia propriamente dita 
de Aarão Reis, conforme os enfoques metodológicos das "biografias 
intelectuais" (ou "científicas"), na acepção dada pelos historiadores 

7 Cf. CHARTIER, R. Le temps des doutes. Dossier: Pour comprendre Phistoire. Le 
Monde, Paris: 18 mars. 1993. 



da atualidade, que adotam as propostas da micro-história italiana e 
as da história socíocultural da revista Annales, da Ecole des Hautes 
Etudes en Sciences Sociales (sobre esse contexto intelectual, vide 
notas anteriores). Sao analisados também dados da formação e 
trajetória de Reis, à luz do horizonte cultural e do campo de ação 
comuns aos engenheiros politécnicos no século XIX. 8 

A Parte II apresenta-se como uma espécie de "desconstruçao", 
em temáticas, de algumas das idéias e práticas de Reis, alternando-se 
comentários interpretativos aos fragmentos de seus próprios textos, 
à luz das referências convocadas por ele, démarche já presente na 
Parte I, mas desenvolvida aqui com mais detalhes. Os cinco temas 
escolhidos, distribuídos em capítulos, comportam diversos trechos 
escritos e lidos por Reis; as longas citações têm o estatuto justificado 
na apresentação, além de levarem o leitor a familiarizar-se com a 
retórica do biografado. Optou-se pela atualização ortográfica das 
citações, para tornar sua leitura mais leve. Manteve-se, assim, a 
escolha da Fundação João Pinheiro de trazer à luz textos documentais 
pouco conhecidos, espalhados nas bibliotecas do País, e importantes 
para a história de Minas Gerais e dos atores sociais a ela ligados. A 
Parte II assume, então, o caráter de um estudo de intertextualidade 
comparada, com levantamento de fontes primárias inéditas e 
bibliografia crítica internacional atualizada. 

A complexidade dos debates que permeiam a documentação 
(periódicos, opúsculos, teses de concurso, compêndios, laudos e 
pareceres técnicos) exigiu alguns recortes e escolhas; a articulação 

8 No primeiro capítulo retomo e aprofundo algumas reflexões da minha tese de 
doutoramento, especialmente da Primeira Pane - L'organisateur': Pingénieur Aarão 
Reis ou de L'École Polytecnique au rêve d'une utopie urbaine. In: Belo Horizonte: 
bistoire d'une capitale au XIX* siècle. Représentations urbaines et architecturales 
françaises au Brésil - Une étude de cas. Paris: Ecole des Hautes Etudes en Sciences 
Sociales, juin./1992, v. 1. 



da série de temas que caracterizam o século XIX se explicita no 
percurso da vida profissional de Aarao Reis. Ele escreve sobre 
instrução pública e profissional, "eletrologia", estradas de ferro, 
abastecimento de água, matemática, geometria, direito administrativo 
e Economia Política (na acepção ampla desta disciplina, própria ao 
século XIX). Desenvolvi também análises sobre o saint-simonismo 
(tão importante quanto o comtismo explícito dos seus escritos) em 
sua relação com a profissão dos engenheiros que, no século passado, 
defendem a "civilização industrial" e o progresso das cidades. 

Este estudo sobre Reis visa, então, compreender melhor um 
momento-chave da história intelectual da evolução urbana no Brasil, 
ligando-a à história social e à epistemologia cultural da profissão de 
engenheiro, a partir de algumas premissas: uma história da inte­
ligência técnica se desenvolve em adequação com as circunstâncias 
locais, em suas variações temporais, nas relações entre o universal e 
o singular, o abstrato e o concreto. 

Se a história urbana é um estudo de representações, práticas e 
experiências colocadas em comparação, o estudo de caso, ou a biografia, 
permite revisar inteiramente o que se chamava de "caráter unitário de 
percurso do pensamento burguês", para ir além das noções 
globalizantes "da produção intelectual" de uma época.9 A apreensão 
do social passa a ser feita a partir das trajetórias e experiências dos 
indivíduos inscritos num "projeto histórico" de análise. 

Fazer biografias científicas de figuras da história urbana, hoje, 
significa ver não apenas o que essas biografias têm em comum com 
os debates correntes, mas também em que elas diferem destes, já que 
se inscrevem em regimes de historicidade descontínua, marcados por 

9 As expressões entre aspas são de TAFURI, Manfredo. Projet et utopie. Paris: Bordas, 
1979, p. 7 (o original italiano é de 1973); sobre as mudanças nas direções do 
pensamento desse autor, ver Casabella, n. 619-620, jan./fev. 1995. 



temporalidades múltiplas. 1 0 Assim, a biografia de Aarao Reis deve 
ser enfocada na confluência de uma história ao mesmo tempo 
intelectual, social e política localizada, mas não desligada de outras 
de seu tempo, dada a circulação cultural e o cosmopolitismo que 
caracterizam a época e que o próprio Reis fazia questão de exibir 
em suas referências. 

A partir de um recorte de temas que se articulam em vários 
pontos, liguei aspectos de seu pensamento aos de sua ação, sem 
pretensões de exaustividade, limitando-me a inscrevê-los nas 
circunstâncias das histórias vividas por ele, numa análise em que 
"afinidades de geração, tradições de formação e hábitos profissionais" 
caminham juntos. 1 1 Vamos encontrá-lo numa multitude de situações 
do cotidiano - em suas reflexões, em seu trabalho - à frente de 
comissões, associações, enfrentando conflitos de toda sorte. 

Por ser "intelectual", esta biografia passa obrigatoriamente 
pelo estudo das transferências culturais, em que a noção de 
apropriação é central, e cujas modalidades aparecem em cada temática 
- por exemplo, o manifesto de Aarão Reis pela organização da 
instrução no País revela-se, a um só tempo, nacionalista e baseado 
nos textos franceses. As condições de emergência de uma inteligência 
técnica no Brasil não podem prescindir de um estudo comparativo 
com os modelos culturais internacionais citados pelos profissionais 
brasileiros para reforçar suas posições na "cruzada" da modernização 
urbana, na regulamentação do higienismo, na construção de cidades 
novas e no estudo do território e de seus recursos. Assim, a pesquisa 

1 , J Da primeira relação é significativo o artigo de RONCAYOLO, Marcel. Preludio 
all'haussmannizzacione. Capitale epensiero urbano in Francia intorno al 1840.7».-
La città capitale. Roma: Laterza, 1985. Quanto ao aprofundamento da noção de 
biografia intelectual, ver os textos mais recentes citados acima. 

1 1 Expressões de CHARTIER, R. Le monde comme représentation-redéfinition de 
l'histoire culturelle. Annales ESC, Paris: Armand Colin, n. 6, p. 1.511, 1989. 



sobre Aarão Reis associa a história da engenharia à história das ciências, 
das técnicas e da educação profissional, não mais como disciplinas 
separadas, mas ligadas entre si e inscritas numa história cultural mais 
ampla. A transferência de discursos e imagens não pode mais ser 
analisada sob categorias ultrapassadas como "influência", "reflexo", 
"derivação". A dimensão histórica e as condições locais das leituras e 
práticas permitem-nos colocar as questões sob o ângulo dinâmico da 
apropriação, que supõe, na comparação, as diferentes experiências de 
cada case studyy em termos das competências dos atores sociais e das 
condições de possibilidades dos contextos em que atuam. 

Uma conclusão unifica as questões levantadas em torno dos 
conceitos de progresso, utopia e cientismo (especialmente quanto à 
fundação de Belo Horizonte), presentes na "missão civilizadora" 
que Reis encara como sua opção de vida. 

As imagens inseridas ao longo da análise apresentam uma 
"linguagem" convergente para a dos textos, não constituindo simples 
"ilustração" destes, como costuma acontecer. Na escolha, busquei 
certa originalidade, razão pela qual estendi a seleção aos arquivos 
franceses, extensão que se justiça pela ampla difusão dessas imagens 
no Brasil do século XIX. Alguns frontispícios de livros escritos e 
lidos por Reis, nas mais diversas áreas do conhecimento, também 
foram considerados como iconografia. As legendas compreendem, 
por vezes, um discurso complementar, procurando ir além da simples 
identificação. 

A reconstituição de textos e autores citados por Aarão Reis 
não é exaustiva. Sem pretensões de esgotar o conteúdo das bibliotecas 
à sua disposição, levantei apenas os títulos referidos em obras mais 
significativas - os hiatos e lapsus de suas citações foram mantidos; a 
listagem dessa "biblioteca imaginária" faz parte da Bibliografia e Fontes 
ao final deste livro, que se subdivide em Obras gerais e Referências 
específicas (com os textos de Reis). 



Referências, imagens e doutrinas articulam-se nesta obra, 
que propõe um novo modelo de análise, num campo de 
interpretações sem fronteiras disciplinares, para definir, mais 
precisamente, o papel daquele que tem sido considerado apenas o 
autor da planta de Belo Horizonte. 
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PARTE I 

TRAÇOS: 
FORMAÇÃO E TRAJETÓRIA DE AARÃO REIS -

PENSAMENTO E AÇÃO DE UM ENGENHEIRO DA 
POLITÉCNICA NO BRASIL DO SÉCULO XIX 

Instruamo-nos e instruamos os outros: 
- é o caminho reto, é a nossa revelação, sempre lembrada e sempre crescente. 

Emile Littré, citado por Aarão Reis. 

On a donné de l'homme bien des définitions. Une des plus justes et des plus 
caractéristiques - du moins en qui touche l'homme de la civilisation occidentale -

serait de le nommer un être inquiet, je veux dire, un être auquel la quiétude est 
antipathique. Le repos semble répugner a sa nature; une activité incessante l'agite, 

il imprime a tout ce qui V environne un mouvement qui jamais ne s'arrête, et il 
vit lui même, dans une perpétuelle mobilité. Il va, sans cesse, cherchant par tout 

l'univers, les éléments du bien être et des jouissances, dont il est avide; il les demande 
à tous les climats; il les emprunte à tous les continents et à toutes les 

mers; il les ravit a l'empire des airs comme à l'empire des eaux. 

Michel Chevalier, Cours d'économie politique, 
1851, citado por Aarão Reis em 1923. 

A epígrafe de Emile Littré sobre a importância da 
instrução de si próprio e dos outros aparece várias 
vezes nos textos de Aarão Reis, seja em francês, 
seja traduzida. O engenheiro busca esse ideal 

durante toda a sua vida, revelando ainda - tanto em seu pensamento, 
quanto em sua trajetória - a inquietude descrita por Michel Chevalier, 
inquietude que se traduz, ao mesmo tempo, por uma curiosidade 
intelectual ilimitada e pela intensa atividade profissional nos 



1. Vista da Escola Central 
do Rio de Janeiro, Escola 

Politécnica a partir de 1874. 
Litografia de P. Bertichen, 

Brasil Pitoresco e monumental, 
1856. Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 

canteiros de obras e cargos públicos do País. A cidade e o território 
se transformam na segunda metade do século XIX em função das 
representações dominantes nos meios de formação dos atores sociais. 
No processo de modernização urbana, destacam-se os engenheiros, 
dentre os quais Aarao Reis, cuja polivalência de pensamento e de 
ação no desenvolvimento técnico do País não foi ainda levada em 
conta de forma aprofundada. 

A idéia de traços numa biografia intelectual passa pela de 
esboço, num gesto que pouco tem de linear na interpretação e 
refiguração de momentos do pensar e do agir do ator social em 
questão. Sua trajetória inscreve-se em tempo e espaço definidos, 
embora múltiplos e por vezes descontínuos, permitindo-nos 
compreender melhor a noção histórica de indivíduo. 



2. Centenário da École 
Polytechnique de Paris, 1894. 

Cliché Bibliothèque 
Nationale de France, Paris. 

A imagem representa uma 
série de símbolos da famosa 
escola: o troféu de armas, a 

galinha dos ovos de ouro e a 
bandeira com a divisa "Tudo 

pela pátria, as ciências e a 
glória". O edifício, no alto, à 

direita, é o da Exposição 
Universal de 1878, iluminado 

pela luz elétrica para as 
comemorações do centenário. 

Reis estudou na Escola Central do Rio de Janeiro, 1 2 que se 
denominará Escola Politécnica a partir de 1874, próxima sob 
inúmeros pontos de sua homônima francesa (Fig. 1 e 2). Enquanto 
estudante, atuou no cenário pré-republicano do Rio, pleno de 
agitação retórica, como um representante típico da geração de 
1870;13 fundou um pequeno jornal de combate republicano (O Centro 
Acadêmico, efêmero como todo panfleto do gênero) e um clube, 

1 2 Aarão Leal de Carvalho Reis (1853-1936) nasceu em Belém do Pará. Filho de família 
relativamente de posses, seu pai foi membro do Partido Liberal do Maranhão, 
professor e funcionário público; a mudança para o Rio possibilita-o freqüentar as 
melhores escolas, como o Ateneu Fluminense e a Escola Central. Diplomado em 
1873 em Ciências Físicas e Matemáticas e, em 1874, em Engenharia Civil, estes 
títulos lhe darão acesso a cargos administrativos privilegiados no aparelho estatal. 
Dados básicos de sua biografia estão em: FIGUEIRA, Manuel Fernandes (Org.) 
Memória histórica da Estrada de Eerro Central do Brasil, sendo diretor da Estrada o 
dr. Aarão Reis. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1908; Revista do Club de 
Engenharia, n. 16, p. 954-980, mar. 1936, e n. 201, p. 189-205, maio 1953; Revista 
Brasileira de Geografia, p. 153-155, jan./mar. 1953. 

1 3 Sobre a noção de geração, ver: SIRINELLI, Jean-François. Effects d'âge et phénomènes 
de génération dans le milieu intellectuel français. Cahiers de l'Institut d'Histoire du 
Temps Présent, n. 6, nov, 1987, e do mesmo autor: Le hasard ou la nécessité. Une 
histoire en chantier: l'histoire des intellectuels. Vingtième Siècle, n. 9, 1986. 



também republicano (Jovem América), ao qual adere Miguel Lemos, 
um dos futuros líderes do positivismo brasileiro. As agremiações e 
o jornalismo - típicos do século XIX, segundo o duplo ideal comtiano 
de criar lugares de formação do "poder espiritual" e da opinião 
pública como força política e forma de expressão, necessárias à vida 

social e cultural - farão parte das atividades 
de toda a sua vida. 1 4 Lembremo-nos do Club 
de En-genharia , do qual Aarão Reis 
participará da diretoria e escreverá, na 
revista, publicação significativa no rol de 
tantas que circulam a partir do final do 
decênio de 1880, no Rio, expressando uma 
época de intensos debates, polêmicas e 
projetos progressistas {Fig. 3). 

REVISTA 

CLUB DE ENGENHARIA 
COMMISSÃO UE HEIMCCÍO 

ha 1« - Mi Gaslat» ? iè St IruÉi 

lintel Maris k timlîj 
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3. Frontispício da Revista 
do Club de Engenharia, 

1887. Biblioteca Centrai da 
Escola Politécnica. São Paulo. 

A estrada de ferro e o trem 
em movimento são símbolos 

da associação pacífica e 
universal dos povos 

•través da técnica e do 
comércio, preconizada pelos 

saint-simonianos. 

Diplomado em 1874, Reis começará 
logo uma carre ira at iva, na qual o 
pensamento caminha no mesmo ritmo dos 

.^ZZLZZ.o „ encargos profiss ionais . Publ ic is ta já 
conhecido, traduz obras francesas, cuja 

seleção corresponde certamente a seu ideário: A república 
constitucional de Laboulaye, em 1873;̂ 4 idéia de Deus segundo Littré, 
em 1878, e a Escravidão dos negros, de Condorcet, em 1881. 
Abolicionista, escreve na imprensa (Jornaldo Comércio), adotando 
pseudônimos norte-americanos (Horatio Mann e William Penn, 
escolhas coerentes com seus ideais), démarche habitual na época, 
quando se queria difundir idéias liberais que tinham como modelo 
os Estados Unidos. Esse país interessava-o, como aos demais 
intelectuais que lhe são contemporâneos, especialmente os franceses, 
sendo evocado como exemplo de democrac ia , ef icácia, 

' Sobre a questão em geral, ver Politique d'Auguste Comte, textos escolhidos e apresentados 
por Juliette Grange (Paris: Petite Bibliothèque Payot/Classiques, 1996). 



conforto, instrução pública e progresso geral. Observe-se que uma 
das obras fundamentais para compreender o seu desenvolvimento, 
De la démocratie en Amérique, de Alexis de Tocqueville, é citada em 
vários textos de Reis. 

CLUli DE ENGENHARIA. 
Professor, inicialmente, de Matemática e 

Geografia no curso secundário, e mais tarde de 
Economia Política, Estatística, Direito Admi­
nistrativo e Princípios de Contabil idade e 
Navegação, na própria Escola Politécnica do Rio, 
Reis dividiu-se entre as atividades didáticas e os 
cargos administrativos no âmbito das obras 
públicas, 1 5 cargos e responsabilidades muitas 
vezes enumerados nos frontispícios de seus livros 
(Fig. 4). A razão de assim proceder não seria, na 
época, um sinal de ostentação, mas, certamente, 
uma "justificativa do que os epigrafistas chamam 
de cursus honorum \ isto é, "a enumeração de 
cargos importantes de uma carreira dedicada ao 
interesse geral". 1 6 

P f ; C O N G R E S S O 

R I O D E J A N E I R O 
1 8 8 2 

Archivo dos Trabalhos 

Aarâo Leal de Carvalho Reis 
Sli'MLLI TA S.AÍIIWII ti fP!ÜJ-J|jrf, 

tfio Se Jautiro 
C L U B D E E N G E N H A R I A 
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1 5 Os cargos públicos que ocupou foram os seguintes: engenheiro-chefe dos trabalhos de 
construção de matadouros, de serviços de eletrificação, de vias férreas e de 
implantação de tramways urbanos; diretor dos Correios e Telégrafos, do Banco da 
República {hoje Banco do Brasil), das estradas de ferro da Central do Brasil, presidente 
de comissões de melhoramentos de cidades, engenheiro-chefe da Comissão 
Construtora da Nova Capital de Minas Gerais, inspetor de obras contra as secas do 
Nordeste e de obras hidráulicas no Ministério da Marinha. Foi ainda conselheiro 
técnico de ministros e diretor das Secretarias de Estado da Agricultura, do Comércio 
e de Obras Públicas do governo provisório da República. Deputado federal ;á em 
idade avançada (1927 à 1932), apresentou projetos sobre a navegação dos rios Paraná 
e Paraguai, eletrificação das linhas de estrada de ferro, defesa de fronteiras e 
desapropriações por causa de utilidade pública. 

1 6 Esta explicação é dada por Hipollyte Cournot aos seus leitores em Des institutions 
d'instruction publique en France, um dos livros da biblioteca de Aarão Reis que será 
tratado mais adiante. 

4. Frontispício do arquivo 
dos trabalhos do Primeiro 
Congresso de Estradas de 
Ferro do Brasil, organizado 
por Aarão Reis, 1884. 
Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 



5. Marie-Jean-Antoine-
Nicolas Caritat de 

Condorcet, por Jean-
Jacques Frilley. 

Encyclopaedia Universalis. 
Museu Carnavalet/ 

Spaden, Paris. 

Profissionalmente seguiu a trajetória clássica dos engenheiros 
saint-simonianos na França: formação politécnica, publicação de 
panfletos, opúsculos, tratados científicos e engajamento nas grandes 
obras públicas. Revelou, em cada cargo ocupado, interesse pela causa 
do "progresso", amor à humanidade e ao bem público - de acordo 

com os pensadores iluministas que lia, especial­
mente Condorcet (Fig. 5), e conforme os princípios 
da economia social que dominavam o pensamento 
de sua geração. Reconstituir sua trajetória 
intelectual é tarefa delicada, dada a multiplicidade 
de suas idéias e a composição eclética de sua 
biblioteca. Entretanto, excetuando-se alguns textos 
circunstanciais ou especificamente técnicos 
(pareceres, críticas, relatórios), reconhece-se uma 
unidade de filiação inscrita na pluralidade mesma 
das leituras que convoca: Reis parte de Condorcet, 
passa por Saint-Simon e pelo positivismo hete­
rodoxo da ala littreísta, para finalmente abraçar 
os estereótipos comtianos mais conservadores em 

sua obra da maturidade, Fconomia política, finanças e contabilidade, 
síntese dos eixos principais do seu pensamento. 

Seus inúmeros textos mereceriam um trabalho aprofundado 
de história comparada com os autores que ele convoca e nos quais se 
apoia: uma análise literária e filosófica foge, no entanto, aos objetivos 
desta obra. As relações entre um texto e outro não são sistemáticas ou 
exaustivas; muito se poderia dizer, por exemplo, a respeito das 
contradições e intemporalidades das citações de Reis-leitor. Escolhi, 
porém, alguns temas-chave, analisando-os em relação à memória 
cultural do século XIX e à sua trajetória profissional enquanto 
engenheiro, não só perante a Comissão Construtora da Nova Capital, 
mas especialmente em relação às causas do progressismo que antecedem 
a construção de Belo Horizonte. 



A releitura das práticas culturais de uma geração por 
intermédio de um estudo de caso traz, certamente, alguns dados 
novos sobre o que se lia, o que se escrevia e como esses gestos se 
articulavam aos fatos vividos no cotidiano do Brasil do século XIX. 
Para uma sócio-história cultural dessa época, ainda plena de lacunas, 
é fundamental que sejam levantados "os processos de produção, de 
comunicação e de recepção dos livros", 1 7 trabalho que, embora não 
constitua nosso objetivo principal, se revela indissociável das 
considerações próprias a uma biografia intelectual, apresentando-se 
como parte de uma reflexão mais ampla. 1 8 

As escolhas dos textos se justificam, pois pertinentes para 
precisar conceitos e estabelecer correspondências entre a ação de 
Reis e as referências que convoca, entre sua biblioteca e a trajetória 
ideológica que assume, entre a concepção de Belo Horizonte e esta 
ou aquela doutrina. Faltava especialmente relacionar seu pensamento 
à mouvance saint-simoniana na história da engenharia brasileira -
relação raramente lembrada. Os estudos recentes sobre o saint-
simonismo e o progressismo no século XIX, abundantes na 
historiografia francesa a partir do decénio de 1980, ainda não 
mereceram a atenção devida entre os intelectuais brasileiros. 1 9 

Os textos de Reis devem ser especialmente inscritos na lógica 
contraditória que é própria de seu tempo: mitos funcionalistas das 

tt^^c^ vyx'|>^ " y ^ T g - - j 

1 7 Cf. CHARTIER, R. L'ordre des livres. Lecteurs, auteurs, bibliothèques en Europe 
entre XIV e et XVIII e siècle. Aix -en-Provence: Alinea, 1992, p. 9. 

1 8 Venho desenvolvendo uma Unha de pesquisa que se inscreve numa história urbano-
cultural da arquitetura, constituída de análises comparadas que passam pelas pessoas, 
saberes e representações. Relacionando atores, leituras e imagens internacionais -
especialmente franceses - a estudos de casos brasileiros, procuro destacar as 
modalidades de difusão e as condições de apropriação de modelos. 

1 9 Desenvolvi uma relação entre o verbete Villes, de Jean Reynaud, da Encyclopédie 
Nouvelle dos saint-simonianos, de 1841, e os princípios da Comissão d'Estudo das 
Localidades, presidida por Aarào Reis, no artigo - La pensée française dans la 
fondation de Beto Horizonte: des représentations aux pratiques. Revue de l'Art, 
Haussmannisme, Paris: CNRS, n. 106, 1994. 



Luzes se justapõem a um romantismo persistente. A certeza de 
dominar a natureza e a vontade de transformar o mundo, o papel da 
instrução pública como um meio de suscitar o progresso do País e a 
regeneração do homem são temas que se fundem na crença de que 
chegara a hora de a Ciência influenciar a Política (ponto sobre o 
qual ocorrerão, inevitavelmente, conflitos e "desilusões" na trajetória 
de sua vida pública). 

Não se deve estranhar que essas questões tenham sido 
debatidas ao longo do século XIX no Brasil, onde o pensamento se 
constrói a partir de múltiplas apropriações que raramente se 
inscrevem na mesma temporalidade. Se nos escritos de Reis os 
recortes feitos das idéias de Condorcet, Saint-Simon e Comte 
parecem aleatórios, as diversidades entre esses autores convergem 
para um ponto que é nuclear para se entender o pensamento do 
brasileiro ou de outros engenheiros, seus contemporâneos: o 
cientismo. A noção de "cientismo" pode ser relacionada à idéia de 
busca de universalidade saída das Luzes (Condorcet), retomada pelos 
ideólogos e depois por Saint-Simon e Comte. Para eles, a razão e a 
ciência devem ditar as decisões políticas para a humanidade; esta 
caminharia para uma homogeneização e unificação progressiva: "A 
idéia de um Estado universal vem do projeto cientista, isto é, do 
positivismo",2 0 presente, sobretudo, na obra de maturidade de Reis. 

Pareceres técnicos, propostas de modernização e 
planejamento urbano (como, por exemplo, a busca de solução para 
o problema do abastecimento de água no Rio de Janeiro ou os 
relatórios sobre estradas de ferro), estudos sobre cidades, território 
e produção (como o significativo relatório sobre as localidades para a 

2 0 T O D O R O V , Tzvetan. Nous et les autres; la réflexion française sur la diversité humaine. 
Paris: Seuil, 1989, p. 31-49. Para um enfoque mais detalhado sobre as diferenças do 
pensamento de Saint-Simon e Comte, ler BAKER, K. W. Condorcet, raison et 
politique. Paris: Herman, 1988 (a edição original americana é de 1975). 



escolha da nova capital), e preocupações de ordem social (como a 
criação de sociedades de auxílio mútuo) são questões que revelam a 
abertura intelectual de Reis e sua ação efetiva na construção de um 
Brasil moderno. A profusão e a atualidade das referências citadas, 
em todos os seus textos, denotam uma erudição sem fronteiras. Daí 
a idéia, na Parte II, da escolha e comentário analítico de alguns 
fragmentos desses textos, separando-os em rubricas temáticas; o 
levantamento de sua "provável" biblioteca, reconstituída a partir 
das referências encontradas em suas publicações mais importantes, 
comprovam essa erudição. 

Educador, Reis escreveu também textos didáticos de ordem 
prática e teórica sobre matemática, direito administrativo para 
engenheiros e um tratado de economia política. Ao redigir manuais 
de matemática elementar, ele segue Condorcet: tornar ensináveis os 
saberes elementares, contribuir para o trabalho de alunos e mestres. 
A preocupação humanista pela instrução e a cidadania, o 
conhecimento das leis ou a correspondência direito/dever são 
também heranças intelectuais de Condorcet reconhecíveis em Reis. 2 1 

Um de seus últimos opúsculos, sobre o Esperanto, revela 
ainda, em 1921, a persistência de concepções utópicas iluministas 
(lembremo-nos de que Condorcet, seu grande exemplo intelectual, 
escrevera sobre uma língua universal) e ideais saínt-simonianos, sobre 
a intensificação das relações comerciais e espirituais entre os povos, 
tema da conclusão do seu tratado de Economia política de 1918. As 
relações de universalidade que o século XIX tanto aspirava vêm-se 
confirmando, na atualidade, com a chamada "globalização", embora 
desprovidas do idealismo lírico da geração de Aarão Reis. 

2 1 Ver sobre CONDORCET a apresentação de COUTEL, Charles e KINTZLER, 
Catherine, na reedição de Cinq mémoires sur l'instruction publique. Paris: 
Flammarion, 1994. 



6. Mathématiques. 
Cliché Bibliothèque Nationale 
de France, Paris. 

Para entender os traços plurais da biografia intelectual e o 
itinerário de ação de Aarão Reis, pode-se partir de uma das acepções 
de Diderot, na Encyclopédie, sobre o horizonte dos saberes dos 
engenheiros: profissionais cujo conhecimento global, extensivo e 
múltiplo partia da matemática pura (álgebra, geometria descritiva, 
cálculo diferencial e integral), da mecânica e da hidráulica (Fig. 6). 
Laplace e Monge, por sua vez (Fig. 7) - referências lidas pelos 
politécnicos - , mantêm ainda, no começo do século XIX, as 
concepções em curso desde a Renascença italiana: os engenheiros 
são ligados às especulações teóricas e matemáticas e voltados para a 
técnica e as realizações concretas - a "engenhosidade" seria a 



capacidade de enfrentar problemas novos, de inventar soluções.22 

Reis levanta a bandeira das ciências positivas evidenciando, 
muitas vezes, um pensamento próximo daquele dos engenheiros 
franceses do século XVIII, no qual a ordem física e racional do meio é 
prioritária às reformas e utopias sociais que dominaram a reflexão 
urbana no curso do século XIX. A partir do Segundo Império francês, 
essas concepções se transformam e se ampliam diante da indus­
trialização e das melhorias dos equipamentos urbanos. Littré, leitura 
de cabeceira de Reis, escrevia então que o engenheiro é, 
antes de tudo, um funcionário a serviço do Estado, cujo 
papel é o de responder à modernização técnica, 
assegurando a eficácia da produção e do comércio. Nessa 
acepção, a idéia que domina o século é a de que os 
politécnicos são uma elite profissional capaz de 
responder ao imperativo de fazer progredir o país. 2 3 

Reis se investirá dessa "missão" ao longo de sua vida 
pública. 

2 2 Cf. DHOMBRES, Jean. Introduction à Ambroise Fourcy. In: 
Histoire de l'Ecole Polytechnique. Paris: Belim, reedição de 1987, 
p. 30. O leitor encontrará ura estudo completo das acepções e 
mudanças do vocábulo "engenheiro" na obra de VERIN, Hélène. 
La gloire des ingénieurs. L'intelligence technique du XVI e au 
XVIII e siècle. Paris: Albin Michel, 1993. 

3 ' Ver SHIN, Terry. L'École Polytechnique 1794-1914. Paris: Presses 
de la Fondation Nationale des Sciences Politiques, 1980 (Prefácio 
de F. Furet). Aarão Reis, membro ativo do Club de Engenharia 
do Rio de Janeiro, escreve sobre os objetivos da agremiação, explícitos do seu ideário 
romântico e semelhantes a uma série de textos dos politécnicos franceses, dentre os 
quais a Introdução de Cesar Daly ao primeiro número de sua conhecida Revue 
Générale de l'Architecture et des Travaux Publics, em 1840. Marcado pelo progressismo 
entusiasta que caracteriza o século, o parágrafo mais importante de Reis merece ser 
transcrito: ...Esforça-se, de presente, o Club de Engenharia pelo desenvolvimento real 
das forças vivas nacionais, de modo que, de tão acentuadas transformações, que se 
operaram quase ao mesmo tempo [refere-se à substituição da Monarquia pela 
República], não se derivem, para o País, desarticulações que, embora passageiras, possam 
prejudicar o progresso natural e a prosperidade conseqüente. E nesse intuito patriótico -
arredadas cuidadosamente da oficina comum quaisquer preocupações políticas de ordem 

7. Effgie de Charles E. P. 
J . Laplace. Théorie des 
probabilités, de A. Quételet, 
Bruxelas, 1854. Imprimés, 
Bibliothèque Nationale 
de France, Paris. 



Essas acepções sobre o engenheiro estão presentes no Brasil 
através das revistas recebidas pelos correspondentes e dos livros que 
circulam entre os editores, podendo ser também detectadas nos 
programas de estudos difundidos nos círculos da Escola Politécnica 

do Rio de Janeiro; a trajetória intelectual de 
Aarão Reis a partir de 1880 confirma sua 
identificação com elas - seja no âmbito das 
idéias sobre as quais escreve, seja em relação 
às responsabilidades profissionais que assume: 
a retórica progressista, veremos, não tem 
pátria no século XIX. 

THESE" DE CONCURSO 
A" UMA DAS VAGAS DA SEGtWDA SECÇÃO 

D O 

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 
APRESENTADA PELO ENGENHEIRO CIVIL 
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"*" "" peta. ti ti ç cia Escijol* Ce^l-al. 

coLixcae [UCDICTÜ CTTMI 
LLOILLO >ÍO ¡1: JUL«< LI 0,,..,U 

RIO DE JANEIRO 

Soares <$•• JJiemeycY - Alfandega N. 6 
i o a o 

Da vida universitária de Reis, é 
significativa sua participação em concurso -
do qual ele não sai vitorioso - para a cadeira 
de Economia Política, da Escola Politécnica, 
com uma tese sobre as estatísticas morais e o 
cálculo das probabilidades (Fig. 8). Esse 
trabalho, com base em ampla bibliografia, 
especialmente francesa, trata da matemática 
social como uma "ciência do provável", ou seja, 

8. Frontispício da tese de 
concurso de Aarao Reis, 

Estatísticas morais e 
aplicações do cálculo 

das probabilidades a este 
ramo da estatística, 1880. 

Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 

secundária que possam diferenciar seus numerosos membros, animados, todos, pelo ideal 
da futura hegemonia brasileira no concerto das nações civilizadas - que o Club reenceta 
a publicação da Revista dos seus trabalhos. Nascitur exiguus, vires acquirit eundo. E, 
como o rio de sua gloriosa divisa, que, nascendo despercebido entre os penhascos ocultos 
pela floresta, vai, de povoado em povoado, de cidade em cidade, cantando no marulho 
de suas águas - sempre em trabalho, porque sempre em movimento - os grandes feitos 
da natureza fecunda, assim também, o modesto grêmio dos engenheiros e dos industriais 
brasileiros, surgido quase de improviso, ao redor da mesa de trabalho de um exíguo 
gabinete, vai, de ano para ano, de lustro para lustro, de um a outro século, perpetuando 
- nos grandes empreendimentos, nas invenções maravilhosas, nas monumentais 
construções, nas cidades novamente edificadas, nos montes galgados e nos vales 
transpostos, nos melhoramentos higiênicos introduzidos, na arte engrandecida pela 
audácia das concepções e pelo inconcebível da execução, em tudo, enfim, em que se traduz 
o esforço humano estimulado pela ciência e secundado pela arte-a prosperidade sempre 
crescente da pátria brasileira (cf. Revista do Club de Engenharia, p. 8, jan. 1897). 



da aplicação da estatística na observação dos eventos da vida social. 
Sabemos que a escola probabilista permanece viva ao longo do século 
XIX, alimentada pelas reedições de Laplace e reforçada, a partir de 
meados do século, pela obra de Cournot e Quételet. Condorcet já 
escrevera que "o cálculo das probabilidades é o instrumento graças 
ao qual as contingências da vida e da conduta humana entram no 
mundo ideal da matemática". Partindo dos trabalhos pioneiros de 
Laplace, Condorcet "quis fazer deles o fundamento de uma ciência 
dos comportamentos humanos que tornava as verdades da ciência 
moral tão certas quanto as da física". A ciência elaborada por 
Condorcet é definida por ele mesmo como a "matemática social".2 4 

A dissertação de Reis, datada de 1880, tem um total de 80 
páginas. Trata, na primeira parte, das estatísticas morais; na segunda, 
da aplicação do cálculo das probabilidades a esse ramo da estatística, 
com as respectivas sinopses histórica e teórica de praxe, seguidas, 
conforme a Apresentação, desaplicações do cálculo à demografia. Segue-
se a parte denominada Proposições: de Economia política, referente 
às Caixas econômicas, Estatísticas (cadastro do território) e finalmente 
Direito administrativoy referente à centralização administrativa. Cada 
uma dessas proposições finais tem apenas duas páginas e são escritas 
em frases curtas; o trabalho não apresenta conclusão. Passemos a 
uma breve análise do texto e de suas referências. 

Tal como no sistema global desenvolvido por Condorcet 
em relação à noção de "arte social", ligam-se, na dissertação de Reis, 

a. - - T . - * - - 4 - . . ' > . ~ » . . f x T ' > ; ^ ' - - i 

~4 Sobre esta questão, tomei por base BAKER, K. W. Condorcet, raison et politique, op. 
cit. p. 107, especialmente o capítulo: Positivisme e probabilité. A memória de 
Condorcet sobre a questão, Essai sur l'application de l'analyse à la probabilité des 
décisions rendues à la pluralité des voix, em 1785, é citada por Reis no seu trabalho. A 
partir de 1975, estudos e sínteses foram consagrados ao pensamento de Condorcet, 
especialmente por ocasião do colóquio de 1988. Ver, dentre outros, o artigo de 
PERROT, Jean-Claude. Condorcet: de l'économie politique aux sciences de la 
société. Revue de Synthèse, jan./mars. 1988 (republicado em 1992). 



questões de uma ciência social que busca afirmar-se numa matemática 
rudimentar. No entanto, deve-se lembrar que essa noção, no final 
do século XIX, já estava superada pela filosofia histórica e pela 
sociologia positiva de Comte, hostis a "toda matematizaçao dos 
fenômenos sociais, especialmente à aplicação do cálculo de 
probabilidades às questões morais e políticas". 2 5 Isso significa que, 
ao interessar-se por uma ciência do provável, Reis contradiz sua 
filiação exclusiva a Comte, do qual é adepto em outras questões. 
Lembremo-nos, por exemplo, da posição deste em relação à 
matemática, como o "fundamento na hierarquia dos conhecimentos 
humanos", reiterada por Reis em sua tese e no tratado de Economia 
política, quase quarenta anos depois. 

Espírito sistemático e organizador por excelência, como todo 
saint-simoniano convicto, Reis louva as estatísticas como próprias 
às "nações civilizadas": atribuição do Estado, são elementos de 
interesse coletivo, pois úteis para "o estudo dos progressos da 
humanidade e das leis que regem os fatos sociais". 2 6 Observa ainda 
que os "atos criminosos", arrolados no campo das estatísticas morais, 
"atingem seu máximo" no Brasil, devido à "má organização de nossas 
administrações policiais". 2 7 Nesse particular, elabora um quadro de 
distribuição estatística criminal das diferentes províncias do Império 
no ano de 1875, e em relação às profissões dos criminosos. Seguem-
se dados sobre os suicídios, nascimentos ilegítimos, infanticídios, 
abortos e divórcios, em vários países, submetidos à observação de 
suas "causas regulares", variações, constância - dados estes inscritos 

^-»'*7>^'.T- iq;xy*7*i'''.>-- - - - -

2 5 Cf. BAKER, K. W., op. cit., p. 492-493. 

2 6 Cf. REIS, A. Estatísticas morais e aplicações do cálculo das probabilidades a este ramo da 
estatística. Rio de Janeiro: Soares & Niemeyer, 1880, p. 11-12 (Escola Politécnica -
Tese de concurso). 

27Ibidem, p. 13. 



THÉORIE DES PROBABILITÉS 
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BRUSILLUI, 
Société pour l'émancipation intellectuelle, 

na Demografia, segundo Achille Guillard, 
citado por Reis, e com o qual ele concorda 
quanto à preponderância desta entre as 
Ciências Sociais. Na "sinopse histórica", 
Reis traça um panorama dos "grandes 
homens", suas descobertas e invenções 
relacionadas à matemática, sua evolução e 
progressos antes de passar aos nomes 
relacionados à teoria das probabilidades 
propriamente dita. 

A bibliografia citada confirma sua 
ligação com a cultura francesa, enumerando 
os autores mais importantes da temática. 
Quando cita um autor inglês - é o caso de 
Spencer - , serve-se da 3 a edição francesa, de 1878. Cita também, 
com ênfase, o belga Adolphe Quételet (1796-1874), que retoma 
efetivamente o programa de Laplace e Condorcet relativo à aplicação 
do cálculo das probabilidades ao estudo do universo social (Fig. 9). 
Como Comte, que lhe é contemporâneo, Quételet quer também 
fundar uma ciência da sociedade sob a égide da matemática e da 
astronomia, mas as diferentes trajetórias de vida de um e outro e as 
divergências em torno de certas questões (como a das probabilidades) 
acabam separando definitivamente esses autores, tidos como os 
fundadores da Sociologia. 

Os afinados métodos de Quételet na coleta de dados e a 
paixão pela estatística certamente influenciaram os trabalhos de Reis, 
quanto à aplicação da teoria das probabilidades às ciências da 
observação, na época da construção de Belo Horizonte, como 
comprovam os inúmeros gráficos sobre temperaturas, chuvas etc , 
incluídos nos relatórios. Parece evidente que Reis segue suas sugestões 
de leitura: Laplace, Poisson, Lacroix, Cournot, omitindo, porém, 

9. Frontispicio da obra 
Théorie des probabilités, de 
A. Quételet, Bruxelas, 1854. 
Imprimés, Bibliothèque 
Nationale de France, Paris. 



referências alemãs e inglesas citadas por ele. 2 8 Resta fazer uma história 
da apropriação e da difusão das leituras científicas internacionais no 
Rio do século XIX, para que se possa compreender essa omissão. 
Fica, porém, claro, que Reis é bem-informado quanto à bibliografia 
atualizada, pois cita o Calcul des probabilités de Liagre, reeditado em 
Bruxelas em 1879, obra considerada por Quételet como "um resumo 
substancial" dos tratados precedentes no estudo das probabilidades. 

Naturalmente mais próximo dos autores franceses, como 
todo homem erudito do seu tempo, Reis demonstra estar também a 
par dos debates em curso nos países ora em evidência, como a 
Inglaterra, da qual conhece a história pelos volumes de Buckle, citado 
em sua tese. Sobre a Alemanha e os Estados Unidos, as informações 
chegam-lhe, principalmente, por intermédio das obras francesas, 
como veremos mais adiante em relação à instrução pública. 

Feitas essas considerações sobre o panorama de referências 
da tese de Reis, retomemos seu itinerário intelectual, que parece 
seguir (com algumas interrupções intersticiais) a classificação 
enciclopédica da ciência proposta por Comte. Ele começa sua carreira 
como matemático, publicando manuais de aritmética, álgebra e 
geometria, escrevendo, em seguida, relatórios científicos ou técnicos 
sobre eletricidade, açudes, esgotos, estradas de ferro e abastecimento 
de água. Será apenas nos seus últimos textos que ele se voltará para 
a Sociologia, nos termos de Comte, mas ainda marcado por 
concepções saint-simonianas da "economia política". 2 9 

Seu interesse maior está na racionalidade prática dos serviços 
públicos, o que não exclui uma preocupação pelos projetos de ordem 

2 ECf. QUÉTELET, A. Théorie des probabilités. Encyclopédie populaire. Bruxelas: Société 
pour l'Émancipation Intellectuelle/ A. Jamar, 1853. 

2 9 Ver, neste livro, o item 5: Da leitura do território ao planejamento urbano: o caso de 
Belo Horizonte. 



social. Em 1882, cria e preside uma associação de auxílios mútuos dos 
funcionários da Estrada de Ferro Central do Brasil. Numa época em 
que não existia nenhum seguro ou proteção aos empregados, tal iniciativa 
mostra o lado humanitário do engenheiro, já evidenciado nas 
proposições de Economia política de sua tese em relação à utilidade das 
caixas econômicas para "favorecer as classes pobres proporcionando-
lhes aplicação segura de seus modestos lucros". Essa iniciativa liga-se a 
outras. Afastando-se algum tempo dos encargos oficiais, em 1899 Reis 
preside uma comunidade no interior do Estado do Rio, na qual é 
aplicado o modelo fourierista de justiça social. Conta-se que Reis compra 
uma fábrica de fósforos que havia sido instalada em Mendes, em 1892, 
pela Cia. Brasil Agrícola, então extinta, desativada e em ruínas. Em 
menos de seis meses, transformou-a 

...em uma das mais creditadas empresas nacionais do seu género., 

indústria genuinamente nacional porque fabrica tudo, desde 

os palitos até as caixinhas, com madeiras nacionais, dando trabalho 

a dezenas de famílias que ora vivem alegres, satisfeitas e prósperas, 

constituindo interessante vila em torno da fábrica [denominada 
serra do Mar], á qual não falta a escola primária, nem modesto 

parque de diversões e [de] exercícios físicos, e uma excelente banda 

de música de 50 figuras, dirigida e instrumentada pelo hábil 

maestro Fradique Lobo. 

Conta-se ainda que a fábrica prosperou durante anos e que 

quantos visitam esta colmeia de útil trabalho trazem a prazerosa 

impressão de como é fácil resolver praticamente pela bondade 

prestigiosa, que tão antinômica é da canalhocracia, o temeroso 

problema da harmonia entre o capital e o trabalho. Basta 

ouvir qualquer dos operários da fábrica, alguns dos quais são 

já acionistas da empresa, sobre os seus três diretores... .30 

3 0 Cf. FIGUEIRA, Manuel Fernandes. Memória histórica da Estrada de Ferro Central do 
Brasil... op. cit., p. 599-600. 



Uma pesquisa localizada se impõe sobre essa comunidade 
modelo, bem como em relação às leis sociais que Reis teria proposto, 
afirma-se, no fim de sua vida pública, enquanto deputado pelo Estado 
do Pará, para que se possa avaliar sua ação social (Deixo aqui a 
sugestão aos estudiosos interessados.) 

10. Frontispício da 
obra de Aarâo Reis, 

A instrução superior 
no Império. 

Rio de Janeiro, 1875. 
Fundação Biblioteca 

Nacional, Rio de 
Janeiro. 

Outro tema que nos interessa 
especialmente é o da instrução; a exemplo 
da maioria dos intelectuais progressistas 
seus contemporâneos, Reis acreditava que 
uma reforma radical do ensino poderia 
transformar o País. Retoma o exemplo 
das Luzes, precisamente de Condorcet, ao 
propor um "plano de organização da 
instrução pública" (Fig. 10). O filósofo 
persiste como "o autor sonhado do 
período neoposit ivista de 1870, na 
França"; a articulação da ciência ao 
espírito republicano volta como uma 
idéia-diretriz durante a Terceira Repú­
blica. 3 1 Não é, portanto, de admirar que 
a difusão desse revival atinja o Brasil, cujos 

intelectuais estavam em sintonia com as publicações e os debates 
correntes na França. O engajamento pessoal de Reis em uma das 
causas do século, a da educação, inscreve-se então na tradição do 
enciclopedismo, para a qual os pensadores da época se voltam em 
nome do progresso da situação material, intelectual e moral dos 
homens. 3 2 Claude Nicolet escreve ainda que os princípios funda-
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3 1 Cf. NICOLET, Claude. L'idée républicaine en France. Paris: Gallimard, 1982, p. 285-
286. 

i 2 Ibidem, p. 216. 
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mentais do positivismo - o ensino e a educação - são indissociáveis 
para Comte, como para seus discípulos, constituindo a "base mesma 
da regeneração da Humanidade". 3 3 

DES INSTITUTIONS 
A importância da educação popular, encetada 

pelo Estado sob a Terceira República, com Gambetta 
e Jules Ferry, é uma idéia partilhada sincronicamente 
por alguns brasileiros, que, no entanto, permanecem 
como vozes isoladas. Aarão Reis escreve sobre a 
instrução superior nacional durante o Segundo 
Império brasileiro, apoiando-se nos textos franceses 
para reforçar seus argumentos. Toma por base 
Antoine Cournot, Des institutions d'instruction 
publique en France, de 1 8 6 4 , citando textos inteiros 
em francês, e refere-se especialmente a C e l e s t i n 

Hippeau, L'instruction publique aux États-Unis e 
L'instruction publique en Allemagne, respectivamente 
de 1 8 6 9 e de 1 873 (Fig. lie 12). 

D'INSTRUCTION PUBLIQUE 

E N F R A N C E 

P a r H . C O U R N O T 
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Se Cournot é mais conhecido pelos seus escritos sobre 
matemática e economia política que por seu papel como inspetor-
geral do ensino na França de meados do século XIX, Hippeau é 
tradicionalmente autor de livros sobre a educação e a instrução, 
"consideradas na sua relação com o bem-estar social e o 
aperfeiçoamento do espírito humano". Escreveu sobre estas questões 
em diversos países, a partir de 1 8 7 0 , e reeditou em 1 8 8 1 o Rapport 
sur l'instruction publique de Condorcet, obra de 1 7 9 2 , também 
conhecida por Reis. 

Os livros de Hippeau encontrados na Biblioteca Nacional 
de Paris são: L'instruction publiquependant la révolution, L'instruction 

1 1 . Frontispicio de Des 
institutions d'instruction 
publique en France, por 
A. Cournot, Paris, 1864. 
Imprimés, Bibliothèque 
Nationale de France, Paris. 
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3 3 Cf. NICOLET, Claude, op. cit., p. 198 e 312. 



publique en Argentine, e também em outros países: ...aux Etats du 
Nord de l'Europe, ...en Italie, ...en Russie, ...en Angleterre - este também 
publicado em português, no Rio, em 1874, um ano antes de Reis 
editar seu opúsculo/1 instrução superior no Império, reunindo artigos 
que já haviam circulado na imprensa carioca. 

L'INSTRUCTION PUBLIQUE 

A U X É T A T S - U N I S 

l̂gÛVHMmGfl, ÉCOLES SPÉCIALES XÊCOLES PUBLIQUES 

RAPPORT urai a ramu m i/mnccnni muniu 
PAR M. C. HIPPEAll 

Esse texto de Reis, com 77 páginas,34 

traz dados fundamentais para a história 
intelectual do Brasil e é característico de um 
pensamento no qual coexistem '"arcaísmos", 
novidades e mesmo antecipações. Revela, 
inclusive, o gesto de apropriação típico da 
démarche eclética que caracterizava a época, 
tanto no campo das idéias como no das 
formas arquiteturais. 3 3 

12. Frontîspicio de 
L'instruction publique aux 
Etats-Unis. Ecoles publiques. 

Collèges, universités, écoles 
spéciales, por C. Hippeau, 

Paris, 1870. Imprimés, 
Bibliothèque Nationale de 

France, Paris. 

O objetivo dele é analisar a forma 
como o governo imperial conduzia o 
ensino no País, combater a criação de uma 
universidade na Corte, crit icando o 
desenvolvimento que se pretendia dar aos 
estudos superiores antes de se reformar 

I 8 7 n o ensino primário e o secundário, "base 
de todo edifício social". Fazia parte de 

suas propostas que os mestres do ensino primário fossem 
mulheres (Fig. 13). Reis discorre sobre as virtudes do mestre ideal 

PAJUS 
librairie Aeadéaalqur 

DIDIER ET Cf. LIBRAIRES - ÈIHTEL llS M, IJCAT ní> iLiiisriKf 

3* REIS, A. A instrução superior no Império. Rio de Janeiro: Tipografia de D. Luiz dos 
Santos, 1875 (artigos publicados no Globo, de 7 de abril a I o de maio de 1875). Vide 
texto em Anexos (citada a seguir cornou instrução...) 

3 ? Para uma análise aprofundada da questão eclética no quadro da construção de Belo 
Horizonte e no cenário dos debates internacionais da época, ver ANGOTTI 
SALGUEIRO, Heliana. La casaque d'Arlequin. Belo Horizonte, une capitale 
éclectique au XIXe siècle. Paris: Editions de l'Ecole des Hautes Etudes en Sciences 
Sociales, 1997 (originalmente tese de doutoramento citada supra). 



13. A instrução das crianças, 
em gravura denominada 

Le bonheur de Françoise. 
Journal de la Jeunesse, 1876. 

Cliché Bibliothèque 
Nationale de France, Paris. 

Auguste Comte queria que as 
mulheres proletárias pudessem 

se consagrar a seus filhos. 
Para Aarào Reis, o ensino 

primário deveria ser entregue 
ao sexo feminino, que teria 

a "sublime missão" de preparar 
cidadãos patriotas e inteligentes. 

e sobre a necessidade de se elevar o magistério "à altura do 
sacerdócio". Defende as vantagens de um método "natural" de 
aprendizagem - perceptivo no início e, em seguida, reflexivo, 
experimental e sem regras abstratas. Fala da co-educaçao dos sexos 
(como um bom leitor de Hippeau) e pede a descentralização da 
administração da instrução pública, dando a necessária autonomia 
às províncias. Quanto ao ensino secundário, propõe sua divisão em 
estudos clássicos e especiais. Os primeiros, preparatórios às grandes 
escolas de instrução superior ou faculdades, deveriam ser 
uniformizados, porém descentralizados, e os segundos, direcionados 
às escolas profissionais. Mas a proposta de racionalizar o ensino, 



organizando-o radicalmente de outra forma, deve ter como objetivo 
principal, segundo Reis, "a instrução profissional, como o mais 
potente elemento de civilização de um país". 3 6 

Com esse fim, ele se apoia, ao longo do seu texto, em 
referências francesas que apontam, no entanto, a Alemanha e os 
Estados Unidos como modelos. O primeiro país afigura-se-lhe 
exemplar pelas escolas de ensino profissionalizante, tidas como 
"muito liberais". O segundo - "esta feliz república" -, pelo seu sistema 
pioneiro ("antes mesmo dos europeus") de instrução aplicada à 
indústria, às artes, à agricultura, sustentada por bibliotecas, 
laboratórios e museus. Ele segue Celestin Hippeau em seu interesse 
pelas universidades americanas, providas de bibliotecas, laboratórios, 
museus, e deixa transparecer também seu lado urbanista, quando 
exalta, nos termos deste autor, os campus e sua "organização" 
(vocábulo recorrente em Reis, como nos engenheiros saint-
simonianos) de edifícios nos espaços verdes, formando um conjunto 
isolado da cidade, propício aos estudos. 3 7 

Ao criticar o monopólio do Estado sobre o ensino, Reis dá 
também o exemplo da Alemanha quanto à questão da livre con­
corrência entre os professores e à da liberdade dos estudantes de 

"6Cf. REIS, A. A instrução..., p. 24 e 45, Afigura-se urgente para Reis reformar o ensino 
profissional, para o qual propõe u n i conjunto moderno e pragmático de disciplinas. 
Ver também p. 53 a 55. 

3 7 Celestin Hippeau assim se exprime a este respeito: Ce n 'est pas au sein des villes populeuses, 
c'est le plus souvent dans leur voisinage, au milieu d'une riante et fertile campagne, que 
sont établis les collèges, où les élèves respirent un air pur et peuvent se promener librement 
sur les bords des ruisseaux ou sous les allées que forment autour de l'établissement de beaux 
arbres séculaires. Plusieurs bâtiments séparés et ayant chacun une destination spéciale, 
chapelle, classes, bibliothèque, salon, cabinet d'histoire naturelle, collections scientifiques, 
sont groupés autour de celui qui habite le directeur. Tout autour d'élégantes cottages servent 
de demeures aux professeurs, qui peuvent s'y livrer avec calme à leurs études de prédilection... 
(cf. L'instruction publique aux Etats-Unis, Paris: Didier et Cie. Librairies Editeurs, 
1870, op. cit., deuxième partie: Collèges, universités écoles spéciales, p. 199. Este texto 
é traduzido por Reis na p. 64 da edíçào original da sua A instrução...). 



escolhê-los e de retribuí-los além dos seus honorários normais pagos 
pelo Estado. Reis observa ainda que a Alemanha, em vez de manter 
o sistema elitista e centralizador francês das "grandes écoles" 
parisienses como a Politécnica, tinha "várias politécnicas" espalhadas 
no país e com um ensino mais ligado à prática. 3 8 

O sistema alemão das escolas técnicas 3 9 parece ideal para o 
Brasil, segundo Reis, que critica a criação de uma universidade 
centralizada no Rio, "solução a priori do problema da instrução 
nacional", já que não havia ainda nem a instrução elementar 
disseminada nas províncias. Ele retoma Cournot ao afirmar que 
"todos os tempos e lugares nao se prestam à constituição de uma 
universidade". Segue também o pensamento de Hippeau, que destaca 
a Matemática, as Ciências Físicas e Naturais, a História e a Geografia, 
a língua materna e as línguas vivas como fundamentais no ensino 
geral, enquanto o Grego e o Latim seriam certamente mantidos, 
mas para as escolas de gramática, e para as superiores nas quais fossem 

• • 40 
essenciais. 

No projeto de reforma da instrução superior no Império, 
Reis explicita, todo o tempo, sua admiração pelo pragmatismo do 
sistema americano de instrução. Basta lermos lado a lado seu texto e o 
de Emile Jonveaux, citado por ele - L'Amérique actuelle -, que aliás 
contém uma introdução de Edouard Laboulaye, autor que também 
faz parte de suas leituras e traduções. Para Hippeau, Jonveaux e 
Reis, o interesse pela democracia americana caminha junto com a 

a. - - . - . - t i t S »,7x1X7« I^-B: 

Ver a respeito LUNDGREEN, Peter. De 1'ecole spéciale à l'université technique -
Étude sur l'histoire de l'école supérieure technique en Allemagne avant 1870, et 
regard sur son développement ultérieur. Culture Technique, n. 12, mars. 1984 (Les 
ingénieurs). 

3 9 Cf. REIS, A. A instrução..., p. 57 e 60. 

4 0 A o discorrer sobre o sistema americano, C. Hippeau desenvolve esta idéia em 
L'instruction publique aux Etats-Unis. Paris, 1869, p. IX. 



14. A educação republicana. 
Cliché Bibliothèque 

Nationale de France, Paris. 

Estão aqui representadas as 
artes, as ciencias e os oficios 

entre imagens cuja carga 
simbólica liga-se aos valores 

das Luzes e da Revolução 
Francesa. A República segura 

a tábua dos Direitos do 
Homem e ampara o pequeno 

negro, enquanto a "mulher 
virtuosa" borda a seu lado: 

ideal comtiano, caro a Reis; 
contradições e ambivalencias 

que caracterizam o século XIX. 
Ao fundo: as obras públicas, 

o trabalho agrícola e o 
vilarejo com a torre da igreja. 

admiração que nutrem pelo sistema de instrução liberal e prático 
das universidades. Todos estavam conscientes - e Condorcet os 
precede nesse raciocínio, vimos - de que a escola é um órgão da 
República, e que é pela instrução que os cidadãos aderem aos direitos 
humanos, à racionalidade, à laicização e ao bem público, ideais das 
Luzes, presentes no decorrer do século XIX (Fig. 14). 

Como outros positivistas de sua geração, que criticam a 
"pedantocracia", 4 1 Reis ironiza o ensino superior no Brasil, reto-

4 1 Esse vocábulo é empregado por Miguel Lemos num texto publicado em Paris em 
1881, que denuncia a francofilia e o elitismo das proposições de D. Pedro II (cf. 
CRUZ COSTA, João. Contribuição à história das idéias no Brasil. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1956, p. 204-205). 



mando as palavras de seu pai, que fora também professor: "O que 
sobretudo convém é olharmos mais para os verdadeiros interesses 
de todos os brasileiros, do que para essas instituições de aparato e 
ostentação só úteis aos que lhe ficam próximos." 4 2 Isso não quer 
dizer que Reis fosse contrário aos estudos superiores em si. Seu 
pensamento democrático proclama a abertura da universidade para 
todos: "Não quebremos a escada por onde subimos, antes tratemos 
de construir outras (...). Que destino não estaria reservado para 
um país onde todos os cidadãos fossem graduados?" Sua posição 
era, antes, a de mudar a direção do ensino nas escolas superiores e 
impedir sua centralização na capital do Império. Nessa ótica, Reis 
sugere a criação de escolas especiais ligadas às artes, à indústria, ao 
comércio e à agricultura, "mais úteis neste século essencialmente 
positivista". 4 3 

A expressão "século positivista" está presente em vários de 
seus textos e nos de outros brasileiros, quando apresentam sua época 
como a do ensino profissional e industrial. Na França, César Daly, 
em sua famosa revista, lida também no Brasil, emprega assim a 
expressão: "A indústria (...) as necessidades práticas e as tendências 
positivistas de nosso tempo". 4 4 Observamos também na pesquisa de 
textos do século XIX que o adjetivo positivista é um ponto de 
convergência dos espíritos progressistas que, a partir de 1860, querem 
dar à História e à Filosofia um estatuto de disciplinas científicas; a 
isto se acrescenta, não raro, uma conotação de republicanismo 
moderado e anticlerical,4 5 tendência que estaria bem de acordo com 

Cf. REIS, A. A instrução..., p. 65. 

REIS, A. Ibidem, p. 44. 

Cf. REVUE GÉNÉRALE DE L'ARCHITECTURE ET DES TRAVAUX PUBLICS, 
v. 25, col. 3, 1867. 

Cf. ROMANTISME, n. especial, p. 235, 1978. 



o pensamento de Reis, expresso na maior parte de seus opúsculos. 

Com efeito, o positivismo, como a maioria das doutrinas 
da época, apoia sua razão de ser no culto da ciência e do progresso. 
Saint-Simon, porém, já se referira a essa época de "ciência positiva", 
em que a indústria, as ciências e as belas-artes constituem a tripla 
direção a seguir para a humanidade. Falar de "positivismo" no século 
XIX não significa então se referir expressamente à doutrina de 
Auguste Comte. 

A idéia da "união da arte e da indústria, do belo e do útil nos 
produtos do trabalho humano", proclamada ao longo dos editoriais 
da Revue Générale de l'Architecture, divisa das exposições universais, 
se afirma também no Brasil desde 1856, nos textos da Sociedade 
Propagadora das Belas-Artes, no âmbito da Escola Politécnica, que 
abriga a Primeira Exposição Nacional Brasileira (Fig. 15), e nos 
discursos dos notáveis ligados às profissões liberais, a partir dos textos 
franceses que lhe são contemporâneos. O século XIX foi marcado 
pela circulação das ciências e das artes, tema principal da economia 
social, que era então indissociável de uma história política das nações. 
E nesse sentido que Aarão Reis proclama a "influência inegável e 
real do estudo das belas-artes sobre as crenças religiosas, a moralidade 
e as idéias políticas", ao mesmo tempo que preconiza "um ensino 
profissional [voltado] para as artes mecânicas, o comércio, a indústria 
e sobretudo para as ciências do engenheiro", que segundo ele "era o 
ramo mais importante do ensino" para que o País pudesse assumir 
seu papel na América Meridional. 4 6 

Quando Aarão Reis recusa a instrução teórica fundada sobre 
as "belezas da literatura, as regras da poesia e da retórica, os sistemas 
filosóficos e os sonhos metafísicos", retoma Condorcet, que também 

4 6 REIS, A. A instrução..., p. 45. Veja no próximo capítulo as relações entre a instrução e 
o nacionalismo. 
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criticava o cursas dos estudos clássicos, cujo caráter abstrato, 
tradicionalmente centrado no latim, na filosoiia, na gramática, na 
retórica e na religião, deveria ser substituído por uma "ciência dos 
fatos físicos e sociais que estudava as 'realidades' e nao as 'palavras', 
o presente e não o passado".4' 

Se essa crítica persiste nos textos da maior parte dos 
reformadores ao longo do século XIX, não se fala mais apenas numa 
"arte social" que teria o objetivo, conforme observava Condorcet, 
de "trazer o máximo de felicidade para a humanidade". Naquele 
momento, o que interessava era antes de tudo "a produção de 
riquezas", a eficácia industrial de um Estado capaz de "organizar o 

15. Fachada da Escola 
Central do Rio de Janeiro, 
decorada para a Exposição 
Nacional de 1861. 
Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 

' CÏ. BAKER, K. M., op. cit., p. 377. 
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16. Anteprojeto para 
Escola primária. 

Comissão d'Estlldo das 
Localidades Indicadas 
para a Nova Capital. 
Foto: Eugênio Sávio. 

País e a vida nacional".4 8 Nesse particular, 
a linha de pensamento de Reis encontra 
sobretudo a de Saint-Simon, pelo viés da 
ideologia corrente na Escola Politécnica. 
Em vez de articular o ensino à formação do 
cidadão para o exercício das funções 
públicas e a consciência dos direitos sociais, 
como o faz Condorcet, Reis se pronuncia 
por um sistema de instrução implicitamente 
ligado à produção industrial, a fim de criar 
uma "brigada artística", "cientificamente 
organizada", como escrevia seu compa­
triota Rui Barbosa, "capaz de trazer ao País 
riquezas econômicas e morais infinitas".4 9 

Assim, Reis defende a prioridade da 
Geometria, do Desenho, da Química, da 
Geografia, da Estatística, da Matemática, de 

estudos agrícolas experimentais e de escolas de comércio, menos 
"teóricas" e mais "rentáveis". Destaca, ainda, uma matéria 
fundamental, a Biologia Sanitária, para responder ao problema das 
epidemias nas cidades, vivido naquele momento. 

Atento à questão da saúde pública, Reis reclama, em seu 
opúsculo sobre a instrução no Império, da falta de estudos especiais 
sobre as moléstias endêmicas e epidêmicas nas escolas de Medicina. 
Sabemos que a "saúde nacional" é uma das preocupações principais 
dos engenheiros de sua época; no entanto, a Engenharia afigura-se-lhe 

R ' T I 

3 

4 S Para a expressão de Condorcet. cl. BAKER, K. M., op. cit., p. 356. As demais s3o de 
Aarào Reis, no seu tratado Economia política, /'mancas c contabilidade. Rio de Janeiro: 
Imprensa Nacional, 1918, v. I, cap. V (citado a seguir como Economia política...). 

4 'DISCURSO pronunciado pelo dr. Rui Barbosa. Rio de Janeiro: Grálica do Liceu de 
Artes e Ofícios, 1882, p. 22. 



como mais importante do que a Medicina, ou pelo menos 
indissociável dela: na abertura das estradas de ferro no sertão da 
Bahia, Reis terá ao seu lado discípulos do médico-higienista Oswaldo 
Cruz, em começo de carreira, como Belisário Penna e Carlos Chagas, 
que mais tarde terão um papel importante nas pesquisas sobre as 
doenças endêmicas do País/" 

Na análise da pensamento de Reis sobre 
a instrução, não podemos deixar de nos 
perguntar sobre a relação deste com sua ação 
efetiva, ou quais as formas de materialização 
de suas idéias na construção de Belo Horizonte. 
Tendo ficado tão pouco tempo à írente da 
Comissão Construtora, sabe-se apenas que 
anteriormente projetara duas escolas entre os 
oito edifícios prioritários propostos para a nova 
capital, no relatório da Comissão dEstudo das 
Localidades Indicadas para a Nova Capital, e que 
na planta da cidade reservara um setor para 
Escolas (Figs. 16, 17, 18). 
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Voltando à análise do seu projeto de 
reforma do ensino, merecem atenção duas 
noções que fazem convergir para as doutrinas 
de Condorcet, Saint-Simon e Comte: trata-se 
da noção de "rede" e a de "elite intelectual". 
Embora de níveis diversos, elas apresentam relações entre si. Na 
reorganização interna do ensino, Reis defende a criação de uma rede 
de escolas superiores e profissionais públicas, disseminadas em toda a 
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17. Anteprojeto para 
Escola normal. Comissà 1 

d'Estudo das Localidades 
Indicadas para a Nova 
Capital. Foto: Eugênio S.ivi 

Ver REIS, A. Hotnenagém OU consclhviro Rodrigues Ahes - Panegírico lido por Aarä© 
Reis na sessâo solene de 15/9/1922. Rio de Janeiro: Tipografía do Jornal do 
Comercio, 1923. 



extensão das províncias do Império. Ele se refere a uma 
"descentralização", transcrevendo como conclusão de seu opúsculo 
um texto em trances, do qual não cita o autor. Sabe-se que, antes 
de Saint-Simon, Condorcet chamara a atenção sobre a importância 
de um sistema de academias hierarquizadas e descentralizadas, sendo 
uma em cada Departamento (unidade de divisão administrativa na 
França), cada academia se constituindo graças a membros em 
associação - essa é também uma palavra-chave do saint-simonismo, 
empregada por Reis em seus textos - e a uma correspondência regular 
e ativa cooperação.^2 Na França, a reorganização proposta por 
Condorcet consistia em reunir "as academias de província com as 
academias parisienses especializadas em uma nova lsuperacademia"\ 
a Société Nationale des Sciences et des Arts, que serviria de modelo ao 
Institui de France, criado em 1795. 

18. Detalhe da planta 
de Belo Horizonte, 

destacando-se o setor 
das Escolas. Cia. de Artes 

Gráficas do Brasil. 1895. 
Foto do autor. 

* Ver REIS, A. A instrução..., p. 74. O autor do texto será citado em 1923, no livro sobre 
Direito Administrativo que Reis escreve aos alunos-engenheiros, quando retoma 
citações do opúsculo acima: trata-se do discurso de Victor Hugo na Assembléia 
Francesa da Segunda República, em 1848. 

- Cf. B A K E R , K. M.. op. efe, p.394. 
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A idéia de "rede" ou "malha" (réseaux) estará presente na 
"vida ativa" e "industriosa" de Reis, sugerindo a aproximação com 
o saint-simonismo aplicado. Engajado na direção dos trabalhos das 
estradas de ferro, ele intenta organizar um sistema de comunicações, 
projetando a criação de uma rede de linhas nacionais para integrar 
as regiões distantes dos centros mais desenvolvidos. Nos relatórios 
sobre a criação de Belo Horizonte, ele insiste 
nesse projeto, considerando a Capital como um 
centro de gravidade, que deveria constituir um 
nó de cruzamento das vias de estrada de ferro. 
Em suas concepções de cidade e território, 
explícitas em vários outros textos anteriores, 
encontram-se princípios sobre a associação e a 
hierarquia espacial entre sistemas de comu­
nicação ferroviário e navegável, que com­
provam seu lado saint-simoniano, próximo das 
idéias de Michel Chevalier, autor citado 
inclusive em sua dissertação e tantas vezes 
evocado nos textos dos brasileiros de sua 
geração 5 3 (Fig. 19). 

3 3Michel Chevalier (1806-1879), politécnico francês, dirigiu o jornal dos saint-simonianos, 
Le Globe. Viajou aos Estados Unidos para observar o sistema das comunicações, 
sobre o qual escreveu Lettres sur l'Amérique du Mordem 1836, e Histoire et descriptions 
des voies de communications aux États- Unis. De volta à França preconiza a extensão 
das estradas de ferro, concebendo a ligação das províncias francesas numa malha 
(réseau) centralizada em Paris. Professor de Economia Política no Collège de France 
em 1840, lutou pelo desenvolvimento do crédito e pela educação profissional. 
Favorável a um regime de autoridade que assegurasse a paz ao país, publica o seu 
Cours d'économie politique em 1855-1866, gesto que será repetido por Reis. Por 
ocasião do relatório sobre a Exposição Universal de Paris em 1867, Chevalier defende 
uma organização da Europa sob o modelo dos Estados Unidos (cf. Dictionnaire de 
biographie française. Paris: Letouzey, 1959. Ver ainda um de seus artigos: Des chemins 
de fer comparés aux lignes navigables. Revue des Deux Mondes, v. I, 1838, e o 
"clássico" Des intérêts matériels en France. Travaux publics, routes, canaux, chemins 
de fer. 2 e ed., 1838). No Brasil, o tema aparece bem antes da geração de Reis nos 
discursos dos engenheiros e arquitetos que pensam soluções para as comunicações 

19. Michel Chevalier, 
politécnico francés, teórico 
do saint-simonismo. 
Le Paris des polytechniciens. 
Des ingénieurs dans la ville. 
Délégation à l'Action 
Artistique de la Ville de 
Paris, 1994. Cliché DAAVP, 
J . -C; Doerr. 



Não há estudos aprofundados sobre o saint-simonismo no 
Brasil. Um pequeno artigo de 1937, publicado na França, 5 4 refere-se 
a Mauá, cujas idéias e atividades seriam comparáveis com as dos 
discípulos do Père Enfantin - ligação com a indústria, estradas de 
ferro, instituições de crédito, interesse pelas melhorias urbanas -, 
mas os arquivos da Sociedade Mauá desapareceram num incêndio, o 
que leva Hauser a rejeitar a filiação de Mauá ao saint-simonismo, 
dada a sua formação anglo-saxônica e o seu desconhecimento da 
língua francesa. O caso de Aarao Reis é outro, a começar pela 
formação politécnica e pelo perfeito domínio do francês. De toda 
forma, o saint-simonismo é próprio da época, e sabemos hoje que as 
"influências" não se tecem mais nos termos de uma história 
positivista, para a qual o documento era um dogma. 

Os adeptos do saint-simonismo na França se interessam pelas 
obras públicas - estradas de ferro e transportes marítimos. Aarão 
Reis ocupa cargos nos dois setores no Brasil, o que lhe dá 
oportunidade de propor medidas de otimização do comércio pela 
transformação das condições de circulação. Como diretor dos 
Correios, e juntamente com o Instituto Politécnico Brasileiro, ele 
lança um apelo ao ideal de uma "comunhão internacional dos povos 
civilizados". 

Um outro aspecto interessante da comparação é que para os 
saint-simonianos "o governo pertence de direito aos que sabem", isto 

no País: Manuel de Araújo Porto Alegre, no final do decênio de 1840, na Revista 
Guanabara, referia-se a essa questão, bem como à idéia da mudança da capital sugerindo 
o sertão de Minas Gerais. O projeto de um sistema geral das comunicações no País 
(viação férrea e vias navegáveis) será igualmente debatido no PRIMEIRO 
CONGRESSO DAS ESTRADAS DE FERRO DO BRASIL, realizado no Rio, em 
1882, cujo relatório forma um grosso volume, organizado por Aarão Reis e editado 
pelo Club de Engenharia, ao qual faremos referência no próximo capítulo. 

7 , 4 Ver HAUSER, Henri. Le saint-simonisme au Brésil. Annales d'Histoire Economique et 
Sociale, n. 43, t. 9, 1937. 



é, aos que são "úteis", aos homens detentores de conhecimentos 
positivos: "aos cientistas, artistas e intelectuais, a melhor das 
considerações". 5 5 Em diversos textos, como, por exemplo, no 
relatório sobre o açude de Quixadá, de 1885, Reis observa que o 
administrador competente deve discriminar a esfera de ação e as 
atribuições de cada empregado. Mas é à frente da Comissão 
Construtora da Nova Capital, em 1894, que ele aplicará os postulados 
de Saint-Simon e de Comte na matéria, criando um corpo orgânico 
de sábios especializados, cada um em sua função, sob uma organização 
sistemática de divisões e subdivisões, da mesma forma que havia 
feito o prefeito Haussmann, em Paris, com as seções e subseções dos 
serviços das obras públicas, ocupadas quase todas pelos engenheiros 
da École Polytechnique.36 

Outros traços saint-simonianos são perceptíveis no 
pensamento e na ação de Reis, como o seu individualismo messiânico: 
ele menciona freqüentemente sua "missão" de construir Belo 
Horizonte ou seu "dever" de organizar e achar soluções para os 
problemas urbanos, sonho de sua geração. 

Seu pensamento voltado para a "regeneração", as reformas, 
o progresso e o desenvolvimento de uma nova sociedade, a vontade 
de transformar o mundo, de destruir e de reconstruir são elementos 
que o aproximam dos ideais de 1789. Porém, em relação à Revolução 
Francesa, propriamente dita, Reis segue Comte e desconfia dela: a 
Revolução é uma ruptura que não se inscreve numa visão orgânica 
de História (o que nao quer dizer que ele fosse partidário do Antigo 

3 5 Cf. CHARLETY, Sébastien. Histoire du saint-simonisme (1825-1864). Paris: Bibliothèque 
Médiations, 1965, p. 11-12-18 e 23. 

3 6 Ver, dentre outros, PICON, Antoine. Les modèles de la métropole. In: BELHOSTE, 
Bruno; MASSON, Francine; PICON, Antoine. Le Paris des polytechniciens. Des 
ingénieurs dans la ville, 1794-1994. Délégation à l'Action Artistique de la Ville de 
Paris, 1994. 



Regime). Assim, malgrado seu republicanismo de juventude, ele 
se pronuncia contra a República brasileira tal qual ela se implanta -
"precoce e inoportuna" -, uma alteração de detentores do poder e 
não um processo "histórico-evolutivo e natural". 

A moderação e a lentidão da ação constituem "virtudes" 
comtianas, e Reis, leitor de Littré, declara-se também contra os 
"ciclones revoluc ionár ios" . 5 8 Littré escreve: "A violência 
revolucionária nada tem de positivo, mas a república, ela deve (...) 
fazer passar para o campo dos fatos positivos o que a esperança 
revolucionária tem de bom, reconciliando sempre a ordem e o 
progresso".59 Na opinião de Reis, não se deve "precipitar o progresso, 
mas conquistá-lo". Ele evoca, por exemplo, a "paciência" necessária 
à construção do "edifício colossal da instrução nacional". Apoiando-
se no jurista liberal e administrador do Collège de France, Laboulaye, 
ele considera que a liberdade não está inscrita nas leis, mas que "é 
necessário fazê-la entrar nos costumes, o que é obra lenta e difícil, e 
que exige o concurso de bons cidadãos".6 0 

O espírito político-conservador de Reis se revela claramente 
quando ele aconselha uma marcha lenta e, segundo as circunstâncias 
"normais", em direção ao progresso. Este não é o resultado de um 
decreto, mas de uma "conquista", "o resultado de uma batalha material 

3 7 Ao se referir, por exemplo, aos candeeiros de azeite do século anterior, observa que 
iluminavam "os célebres serões em que uma nobreza ociosa e uma literatura servil 
e crapulosa se davam as mãos para corromper os costumes, abastardar os povos e 
asfixiar as nações" (cf. REIS, A. A luz elétrica pelo sistema Edison aplicada à iluminação 
particular. Rio de Janeiro: Club de Engenharia, 1882, p. 2). 

5 S REIS, A. Economia política..., op. cit., p. 318-319. 

5 9 Cf. NICOLET, C. op. cit., p. 218. Para um aprofundamento dessas noções, ver a obra 
recente deGRANGE, J . La philosopbie d'Auguste Comte. Science, politique, religión. 
Paris: PUF, 1996, p. 231 etseq. 

6 0 Cf. REIS, A. A instrução..., p. 67, 71, 73. 



ou moral": "o progresso pode encurtar as distâncias do tempo, como 
o wagon as distâncias do espaço; mas, se o precipitam para além das 
condições humanas, [ele] descarrilha da viação social".6 1 

Jules Ferry dizia praticamente a mesma coisa: 

O progresso não é uma seqüência de sobressaltos ou de golpes 

de força (...), mas um desenvolvimento lento (...), uma evolução, 

um fenômeno de crescimento social, de transformação que se 

produz primeiro nas idéias, desce aos costumes para passar em 

seguida às leis. 

Littré é o fundamento de todas essas concepções quando 
afirma: 

Não nos apressemos, pois a sociologia nos barra e nos adverte que 

tudo virá num futuro mais ou menos distante, mais ou menos certo, 

que é necessária a experiência e as deduções futuras, e que o que 

parte dela vem pela elaboração lenta e o desenvolvimento gradual. ~ 

Ao traduzir L'esclavage des noirs, de Condorcet, Reis faz 
uma nota sobre "os inconvenientes atribuídos sempre às 
transformações muito bruscas, pois [se] as libertações [fossem] se 
realizando pouco e pouco", no caso brasileiro, o governo teria "o 
tempo necessário para modificar a legislação nacional no sentido de 
facilitar a imigração, a colonização espontânea de europeus e a 
colonização indígena".6 3 

— > » T * ' > j " ' . | X Í > | - ] > - . - ; - _ t 

6 1 Citado por Aarão Reis em A instrução..., p. 71. As demais expressões estão também 
neste texto, p. 67 e 73. 

Para a citação de FERRY, veja Ferry et Gambetta face au positivisme. Romantisme, 
op. cit., p. 156. ParaLITTRE, ci. De l'établissement de la troisième république. Paris, 
1880, p. 485 et seq.,apud NICOLET, op. cit. p. 216-217. 

6 3 Cf. A escravidão dos negros (Reflexões). Tradução do engenheiro civil Aarao Reis. Rio 
de Janeiro: Serafim José Alves, 1881, p. 65. 



Na época da construção de Belo Horizonte, Reis estará mais 
interessado nos problemas de modernização de equipamentos e no 
progresso do País, do que na política e na instrução, sobre as quais 
escrevera anos antes. Entretanto, suas ligações com o positismo se 
reforçam e merecem alguns comentários. Antes de tudo, lembremo-
nos de que o positivismo é multiforme na França, por ocasião da 
Terceira República, e dividido entre duas linhas rivais (a de Lafitte e 
a de Littré), sem contar os "inclassificáveis". 6 4 Os positivistas 
ortodoxos, "imobilizados no dogmatismo muito ardente" de Comte, 
buscam criar uma "nova teologia", enquanto os heterodoxos, "os mais 
inteligentes", seguem o "positivismo laico do discípulo heresiarca 
Littré, ligando-se ao cientismo".6 5 

Claude Nicolet entende cientismo como sinônimo de 
positivismo, corrente que define o espirito do Segundo Império 
francês, período de 

mudanças técnicas e sociais, de formidável revolução científica 
e intelectual, fundada no progresso das ciencias exatas, com 

fundamentação na Matemática, Física e Química, e logo após 

na 'revolução' evolucionista de Darwin, que, apoiando-se no método 

experimental, ousa anexar ao espirito 'positivo' o dominio 

do biológico. Positivismo ou cientismo definem, assim, um clima 

de modernidade tão forte, que a Igreja irá condenar, em 1863, 

esse espírito da época!3^ 

O pensamento dos engenheiros contemporâneos de Reis 

Claude Nicolet observa, na p. 88 do seu livro L'idée républicaine en France: "...uma 
história ideológica séria da República na França, passa obrigatoriamente pela 
reeferência ao positivismo. Mas, nem filosoficamente, nem historicamente a questão 
é simples" (trad. do autor). 

Ver o verbete Positivismo em LAROUSSE, Pierre (Dir.) Grand dictionnaire universel 
du XIXe siècle, Paris, 1875, t. 12, p. 1.490-1.492. 

NICOLET, C , op. cit., p. 151-152. 



reveste-se desse mesmo espírito. Para a geração reformista brasileira, 
independentemente de suas divergências, o positivismo representou 
uma "promessa de redenção" nacional. A crença numa história 
evolutiva respondia ao clima de "desordem e de desorganização 
social" de uma "nação ainda na infância", fase "normal" antes que 
um período de "glorioso progresso" pudesse se instalar. Essas 
expressões, muitas vezes presentes nos escritos da geração pré-
republicana de 1870, não constituem somente um "clima de opinião", 
um "hábito retórico"' ou uma "repetição mecânica de fórmulas". 6 7 

Trata-se de uma apropriação de idéias correntes da época, que 
respondem aos problemas ora vividos no País. O que agradava aos 
jovens engenheiros da Escola Central, leitores de Comte, era antes 
de tudo sua maneira "positiva" de tratar os fenômenos políticos e 
morais, como se faz com os das ciências. Eles lêem o Cours de 
philosophiepositive começando pelos capítulos sobre a Matemática, 
especialmente a Mecânica e a Geometria Analítica. Miguel Lemos 
conta que, quando era estudante na Escola Central em 1874 e se 
preparava para os exames de Mecânica, foi introduzido na leitura de 
Comte pelo exemplar que pertencia a seu colega José de Magalhães 
(que vinte anos depois estaria projetando Belo Horizonte juntamente 
com Aarão Reis), "hoje distinto arquiteto nesta cidade".6 8 

Observamos que tanto a trajetória quanto o pensamento de 
Aarão Reis inscrevem-se na ala dos positivistas heterodoxos imbuídos 
de um progressismo cívico. A multiplicidade de postos ocupados 
por ele leva-nos a situá-lo no exemplo de Littré: "A regra que deve 
se impor a todo patriota consciencioso é que este não solicita nenhum 
cargo, mas também não os recusa."6 9 Por várias vezes Reis refere-se 

6 7 Afirmações de ARANTES, Paulo, E. O positivismo no Brasil. Novos Estudos Cebrap, 

n. 21, jul . 1988. 

6 8 Cf. CRUZ COSTA, J . , op. cit. p. 161. 

6 9 Observação de NICOLET, C.,op. dr . ,p. 195. 



às dificuldades a que é submetido nos postos que ocupa e aos 
inúmeros problemas de politicagem que não suportava, mas o 
"dever" de "servir" a seu país fala mais alto. Em relação às várias 
mudanças políticas, ele guardará sempre uma distância e um desprezo 
tipicamente saint-simonianos, aceitando a autoridade "desde que esta 
seja inteligente e voltada para o interesse da maioria", procurando 
manter-se não "no meio", mas "acima" dos partidos. 7 0 

Engenheiros e arquitetos que escrevem na Revista dos 
Construtores, da qual Reis é colaborador, mantêm essa mesma 
postura. Porém, esses "construtores", embora adotem um discurso 
de contestação e denunciem a ineficácia do governo diante das más 
condições de habitação e da insalubridade urbana, nutrem idéias 
liberais míticas e concepções de progresso que se inscrevem num 
horizonte de ordem e de conciliação. 

O conservantismo, que na França está na base do 
republicanismo Üttreano ("ditadura republicana") - fonte de 
inspiração, dentre outras, da "república" de 1889 no Brasil - , é 
comentado da seguinte forma por Claude Nicolet: 

Tomado ao pé da letra, o comtismo estava em contradição, 
não apenas com uma certa tradição revolucionária, ou, se quisermos, 
jacobina, dos republicanos franceses, mas também com o grande 
símbolo de 1789 - os Direitos do Homem e a divisa trinômica 
Liberte, Egalité, Fraternité - que em afinal o ponto de convergência 
de todos. Há aqui um paradoxo claro, uma contradição vivida entre 
um apriorismo idealista que não se podia repudiar, aparentemente, 
e uma filosofia nova que se opunha radicalmente a este. 

Ver CHARLETY, S., op. cit., p. 29 e 74 e Saint-Simon et le saint-simonisme. In: 
ENCYCLOPAEDIA Universalis, 1985, v. 16, p. 388-389. Voltaremos a essa questão 
mais adiante. 

7 1 Cf. NICOLET, C , op. cit., p. 188. 



Para Comte, a noção de igualdade é ilusória e ineficaz; 
ele se contenta em guardar "Liberdade" e "Fraternidade" 7 2 (Fig. 
20 e 21). Reis segue a mesma linha de pensamento. O que ele 
chama de "socialismo" fundamenta-se em ideais comtianos 
combinados com os princípios "da grande revolução que abriu o 
século XIX". Supõe, ainda, a associação da paz e da produção, 
conceitos que nos remetem a Saint-Simon, mas que serão também 
bandeira de Comte: "paz internacional e organização de uma vida 
coletiva que integre a vida industrial". Reis se refere à "conciliação 
da liberdade individual com o interesse coletivo", à "harmonia" 
da liberdade e da fraternidade sob a égide de um Estado 

'2 Cf. GRANGE, J . , op. cit., p. 49. 



Coleção do autor. 
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"organizador da vida nacional", capaz de garantir a propriedade, 
a segurança e a saúde pública, a difusão da instrução popular, 
enfim, o bem-estar geral. 7 3 Ele se pronuncia várias vezes por um 
Estado ideal com poderes extensos, com a "missão" de esclarecer, 
de promover a produção e a circulação de riquezas, capaz de 
"proteger o proletariado, impedindo que este continue a ser 
explorado na distribuição de rendas ao lucro sem piedade de um 
capitalismo inconsciente". 7 4 

O que Reis chama de "solidariedade coletiva e social" compre-

Cf. REIS, A. Economia política..., op. cit., cap. VI. 

Ibidem, p. 335. 



ende o amor à Pátria ou a "união cívica", a paz, a ordem, o altruísmo 
e o sentimento famil ial , condições indispensáveis para o 
desenvolvimento da produção de riquezas e a eficácia da grande 
indústria. A instrução popular em todos os níveis, a assistência 
pública generalizada, a higiene ao alcance de todos, sem restrição, o 
apoio à velhice, à família e aos assalariados são, para Reis, "o 
patrimônio comum da humanidade". 

Seu tratado de Economia, finanças e contabilidade revela, 
paradoxalmente, a recusa de alguns ideais da juventude, especialmente 
do que ele chama de "concepções socialistas" de Platão, More, 
Campanella, Chaumette, Tallien, Saint-Simon, Fourier, Cabet, 
Morelly, Rousseau e Owen, que são "nada mais hoje [ele escreve em 
1917] do que sistemas obsoletos" ou mesmo "uma literatura de mau 
gosto". Sem o otimismo progressista que o caracterizava na 
juventude, vê agora as utopias como "fantasiosas", criadoras de 
"ilusões" ou de "anarquia" no trabalho industrial. Recusa igualmente 
"a concepção materialista da História", considerando a doutrina "tão 
bem construída" do "eminente Karl Marx" como "catastrófica", em 
razão da incitação da humanidade à luta de classes.75 O verdadeiro 
socialismo só pode se efetuar, segundo Reis, pela "aplicação vigorosa 
de um método científico no estudo das ciências sociais, pelo 
desenvolvimento da indústria, respeito à autonomia individual e 
organização social, fundada na liberdade do trabalho e do 
comércio". 7 6 Considera, portanto, "perniciosos ao desenvolvimento 
da sociedade humana, a autocracia moscovita, o militarismo alemão, 
o truculento anarquismo ou o incongruente niilismo". 7 7 

7 5 Cf., para as expressões, REIS, A. Economia política..., op. cit, p. 327-328. 

7GIbidem, p. 317. 

77Ibidem, p. 318. 



Contra a "utopia anárquica", mas também contra a "anarquia 
conservadora", ele vê uma solução na "evolução normal" da tradição 
histórica de duas tendências aparentemente contrárias: a "ordem e o 
progresso". A divisa comtiana de 1848, ordre et progrès, foi proposta 
pelos positivistas brasileiros aos republicanos de 1889 - aproveitando-
se do vazio ideológico do golpe militar que instaurou a República 
no País - , "mesmo se o papel do positivismo foi, no Brasil, mais 
difuso do que direto". 7 8 

Essas duas tendências, observa Reis, "aparentemente 
antagônicas", são de fato harmônicas. Mais ligado à ordem do que 
aoprogresso, tal Comte após a revolução de 1848, Reis, sob o impacto 
da Primeira Guerra Mundial, se pronuncia contra todas as rupturas 
e destruições, proclamando, ainda no espírito do século XIX, que 
"o novo vem do velho". Ao explicitar as bases do seu pensamento, ele 
se declara partidário de um "socialismo prático, experimental e 
positivo".7 9 Mas, sem se desligar completamente dos princípios saint-
simonianos, proclama todo o tempo a vinda de uma ciência social 
tecnocrática universalista. Persistem, sobretudo, traços do comtismo 
no seu idealismo patriótico, agora marcado por um chamado 
constante à autoridade do Estado, para "balancear as forças sociais". 

q ^ ^ v - ^ T " - ^ 7 y ^ " - . . i X ! > I « ; > - - : — - K 

7 8 Juliette Grange observa, no entanto, que "não há dúvida de que as teorias comtianas 
referentes ao valor universal da Humanidade e a mestiçagem foram temas essenciais" 
que fizeram dos positivistas brasileiros os "artesãos da abolição" da escravatura. 
Entre os estudos atuais sobre Auguste Comte, confirma-se que a difusão do 
positivismo foi mais importante fora da França, especialmente nos países da América 
Latina, por intermédio dos médicos e engenheiros que estudaram na Europa ou 
que leram o Cours de philosophie positive e o Système de politique positive {cf. Politique 
d'Auguste Comte, op. cit., p. XVI). Além desses textos, Reis cita o Traité philosophique 
d'astronomie populaire, de 1844. Faltam análises atualizadas e pesquisas sobre o 
Positivismo no Brasil, onde parece vigorar um certo preconceito em relação a essa 
doutrina da parte dos estudiosos da filosofia política e da história das idéias. 

7 9 Reis toma agora por base a sociologia americana: cita o Manual de sociologia de James 
Quayle Dealy e Lester Frank Ward, professores da Brown University e da 
Smithsonian Institution. 



Assim, Reis concluí por um socialismo estatal, em nome do "bem 
comum", do "sentimento ético da segurança geral" e da solidariedade 
mútua, típicos do pós-guerra, com a reconstrução e a volta à ordem. 
Consagrar-se ao trabalho, à indústria, "disseminar até os mais 
humildes a educação moral e a instrução de todos os graus, como o 
melhor patrimônio comum e o mais eficaz (...), melhorar as 
condições de vida das massas populares (...), depurar a moral pública 
e particular para que atinja ao supremo ideal da consagração de cada 
um ao serviço de todos", 8 0 eis a síntese do seu pensamento altruísta 
e conservador, no qual a intemporalidade das referências combinadas, 
que marcou toda sua trajetória intelectual, persiste. 

Num dos últimos textos que escreve - O esperanto como 
língua auxiliar, comum a todos os povos (Fig. 22), Reis estaria 
refazendo, com nuanças de diferenças, é claro, o gesto de seu maítre 
apenser, Condorcet, que queria criar uma língua científica universal, 
distinta das línguas nacionais, a fim de aproximar os povos e 
intensificar as relações comerciais e espirituais entre eles. 8 1 As razões 
expostas por Reis são semelhantes: "O uso comum generalizado de 

Cf. REIS, A. Economia politiza..., op. cit., p.330 a 338. 

1 Trata-se de Essai d'une langue universelle (manuscrito), Paris: Bibliothèque de l'Institut, 
parcialmente publicado por G.G. Granger em Langue universelle et formalisation des 
sciences. Un fragment inédit de Condorcet (cf. BAKER, op. cit., p. 527). A. Comte, 
por sua vez, manifesta hostilidade à constituição de linguagens científicas especiais, 
pois queria que o discurso científico fosse feito numa língua ordinária, acessível a 
todos (cf. Cours de philosophie positive, citado por B. Bensaude- Vincent). O texto de 
Reis é apenas circunstancial; trata-se de um parecer-resposta, da Ligo Esperantista, a 
uma moção enviada ao Club de Engenharia do Rio pelas Associação Geral dos 
Engenheiros de obras particulares e do Estado, e Sociedade dos Engenheiros das 
Obras Municipais (ambas de Paris), solicitando a adesão do Club às medidas práticas 
de instauração da língua universal. 



CLUB DE ENJENHARIA 

O ESPERANTO 
COMO imu AUXILIM, COMDM. i TODUS OS PüVOS 

uma língua única auxiliar, por meio da qual sejam facilitadas as relações 
internacionais [exigidas] pela crescente solidariedade econômica dos 
povos", objetivando, em últ ima instância, "o progressivo 
desenvolvimento da riqueza humana, base da civi l ização 

generalizada".82 A língua se aplicaria também 
às relações jur ídicas internacionais , à 
"universalização política firmada solidamente 
na eficiente garantia do direito, da liberdade e 
da igualdade perante a lei", representando, 
enfim, a aspirada "vida comum coletiva da 
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22. Frontispício da obra 
de Aarão Reis, O esperanto 

como língua auxiliar, comum 
a todos os povos, 1921. 

Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. 

A preocupação de Condorcet, homem 
das Luzes, era, por um lado, pela "fragilidade da 
civilização", pois, temendo "os cataclismas 
geológicos e políticos que pudessem destruir as 
obras da inteligência humana" (monumentos, 
ciências, artes e línguas), queria traduzir todo o 
saber positivo e enciclopédico numa língua 
universal, facilmente inteligível, e guardá-lo 
numa peça não-inflamável.84 Por outro lado, a 

língua simbólica e universal, imaginada por ele, deveria funcionar como 
um método técnico de tratamento de dados que abriria o universo à 
lógica matemática.85 Tratava-se, porém, de um projeto muito mais 
amplo, visando a um progresso global por intermédio da 

Si" Cf. REIS, A. O esperanto como lingua auxiliar, comum a todos os povos. Parecer submetido 
ao Conselho Diretor pelo dr. Aarão Reis, professor da Escola Politécnica do Rio de 
Janeiro. Tipografia do Jornal do Comércio, 1921, p. 7 e 9 (citado em seguida como 
O esperanto...). 

S'REIS, A. Ibidem, p. 12. 

8 4 E o que observa o biógrafo de Condorcet, K. M. Baker (op. cit, p. 478). 

r* Ibidem, p. 479. 



difusão cosmopolita da Civilização, em nome da perfectibilidade e da 
igualdade.86 

A retórica simplista de Reis refere-se a uma compreensão 
unificada das artes, letras e música, exibindo a erudição de conhecedor 
de nomes e obras, que são muitas vezes "inacessíveis", "porque 
escritos em linguagens diferentes". Refere-se, por exemplo, à 
desvantagem dos nossos escritores cuja produção intelectual em 
português não permite que sejam apreciados em outros países. Não 
perde a oportunidade de retomar seu nacionalismo piegas, ao afirmar 
"que a simples adoção de uma língua comum auxiliar bastaria para 
o milagre de erguer a pedra tumular que pesa sobre tantas e tais 
maravilhas genuinamente brasileiras". 

Sua escrita holista e utópica busca o "denominador comum 
que complete a facilidade da interdependência humana pela crescente 
universalização do cálculo, das medidas do tempo e das demais 
grandezas, das fórmulas e notações científicas, das artes plásticas e da 
música, dos utensílios, ferramentas e maquinismos, dos processos 
estatísticos, da contabilidade e da administração, das regras gerais de 
garantia dos direitos e das liberdades, e, também, das instituições 
jurídicas e políticas, que condicionam pelo melhor a prosperidade das 
nações". Na conclusão de seu texto, a concepção comtiana de uma 
história cíclica volta, e, como "é natural que se feche o ciclo evolutivo", 
Reis reafirma ser também "natural" a "generalização" desta "linguagem 
auxiliar comum": $impla,flek$ebla, belsona e vere internada}7 

Nesse sentido, para se compreender o pensamento de Condorcet é importante a leitura 
de Esquisse d'un tableau historique des progrès de l'esprit humain. Há uma edição de 
bolso, da coleção Flammarion, de 1988. 

Cf. REIS, A. O esperanto..., op. cit., expressões da p. 19 et seq. 





PARTE 2 

TEMÁTICAS, GLOSAS, 
REFERENCIAS 

Le processus cartésien de connaissance surmonte 
la résistence liée à la complexité de l'objet en le divisant préalablement 

en éléments qui sont séparément soumis a une analyse particulière: 
le savoir sur le tout passe par un savoir 

préalable sur les parties. 

Bernard Lepetit, 1992. 

^L^^fl sta Parte compõe-se de uma série de temáticas 
H 1 selecionadas entre as que permeiam os textos de 
H Ê Aarão Reis. Envolvem, num âmbito mais amplo, 

^^^mm^^^m questões debatidas no pensamento ocidental da 
época, ao mesmo tempo que se revelam exemplares, no âmbito local, 
para que se comece a construir uma história de atores e suas leituras 
(ou referências convocadas), especialmente em relação ao 
desenvolvimento tecnológico, à administração das cidades e ao 
planejamento do espaço e do território. A essas questões articulam-
se projetos de reforma do ensino, ideais humanitários e a formulação 
de leis e conceitos que caminham a passos mais lentos, dada a própria 
mentalidade da gestão política brasileira, não raro em descompasso 
com o pensamento idealista dos engenheiros ou de outros 
profissionais, convocados para assumir a direção de comissões ou 
executar projetos. Reis ocupa-se, em suma, de todas as questões que 
constituem, na época, verdadeiros desafios nacionais. 



As temáticas distribuem-se seqüencialmente, sendo 
"comentadas, anotadas, explicadas" - no sentido dado pelos dicionários 
ao ato de "glosar". A interpretação breve dos fragmentos extraídos 
dos textos de Reis é própria da glosa e também intrínseca ao 
pragmatismo desses textos sem pretensões, ligados, muitas vezes, a 
situações particulares, a circunstâncias do cotidiano. A opção analítica 
da transcrição/comentário inscreve-se na história mesma da circulação 
de referências explicitamente convocadas pelo engenheiro, a serem 
detectadas em dois níveis: nas correntes culturais gerais em que se 
inscrevem, ou seja, na menção dos autores dos quais este se apropria, 
e em face das situações vividas ou das condições de sua aplicação: das 
correntes de pensamento à ação, liga-se o todo com as partes. 

Reis transita do português ao francês com facilidade, não 
hesitando em citar no original máximas e epígrafes que insere ao 
longo dos seus textos. Ele cita as referências quase sempre de forma 
rigorosa, a um tempo em que a paráfrase ou mesmo o plágio eram 
comuns. O uso constante de livros estrangeiros não quer dizer que 
ele fechasse os olhos à realidade local mencionada em cada tema 
sobre o qual escreve. Uma citação que toma emprestado a Gaston 
May (Introduction à la science du droit), sobre o problema da 
"conciliação das liberdades individuais com as exigências da vida 
social", mostra sua postura relativista, aliás, típica da segunda metade 
do século XIX: "O espírito humano o resolverá dependendo desta 
ou daquela aplicação, de uma maneira que será diferente segundo 
cada país, segundo as épocas, a cada época, segundo as opiniões 
particulares das pessoas".88 

Reis era culturalmente aberto e alerta às tendências 
cosmopolitas de seu tempo, para não aderir cegamente à afirmação de 

< L ^ i . 7 » . > * : J X > 7 . V - a 

8 8 Citado por Reis em francês na "Advertência" do seu Direito administrativo brasileiro, 
escrito em 1923. 



uma suposta identidade autônoma do seu país, proclamada pela 
geração romântica que o procedera. Nesse ponto, ele seguirá alguns 
intelectuais franceses de sua biblioteca, como Celestin Hippeau, que 
afirmava: "Não é nenhuma vergonha que uma nação reconheça que 
ela possa encontrar alhures bons exemplos e aproveitar-se deles." 8 9 

Embora julgasse a França como "essa bela nação" que tinha o "normal 
desempenho de suas funções civilizadoras no mundo", Reis estava a 
par do que se passava em outras nações européias e nos Estados 
Unidos 9 0 , lançando mão, especialmente nos textos dos anos do pós-
guerra, de autores de outras nacionalidades e citando-os quase sempre 
na língua original. 

Uma história intelectual é uma história das problemáticas 
presentes nos textos, por sua vez inscritas num contexto geral, cujas 
convenções da retórica da época nao devem esconder as modalidades 
que assumem em cada regime de historicidade. Tratando-se de uma 
história essencialmente comparativa, encerra maior complexidade 
devido às configurações descontínuas que, não raro, marcam o processo 
de apropriação nos diversos contextos. Constatando a existência de 

S 9 Cf. HIPPEAU, Q. L'instruction publique aux États-Unis, 1869, extrato da carta ao então 
ministro da Instrução Pública da França. 

9 0 Leitor de E. Laboulaye, Reis certamente conhecia a.Introdução deste a Emile Jonveaux, 
L'Amériqueactuelle, citado, vimos, no seu opúsculoyl Instrução superior no Império; 
Laboulaye critica assim o narcisismo francês em 1869: En France, nous nous 
retranchons trop souvent derrière notre vanité nationale, il semble qu'en dehors de 
nous, rien n 'existe dans la création. Ce rôle de Narcisse n 'est ni bon pour les individus, 
ni pour les peuples; c'est ainsi qu'on s'étiole et qu'on dépérit. Etudions les autres nations 
allons à leur école quand elles savent plus que nous, prenons-leur ce qu'elles ont de bon: 
c'est le seul moyen de maintenir le rang que nous tenons dans le monde. On nous 
appréciera d'autant mieux que nous reconnaîtrons nos défauts, et c'est quand nous 
oublierons de nous admirer, que peut-être on nous rendra justice {p. XVI da Introdução 
citada supra). Reis observará, em 1921, com fina perspicácia, a perda da hegemonia 
mundial da lingua francesa, seja pelo "temperamento deste povo ilustre, avesso à 
expansão, mesmo nacional e menos ainda internacionar [seja dada] "a deficiência 
lastimável do tato diplomático de seus estadistas" (cf. REIS, A. O esperanto p. 
17). 



um fundo comum de questões reiteradas freqüentemente nos textos 
de outros autores, num âmbito internacional de referências que se 
cruzam, deve-se observar também diferenças e intemporalidades. 
Ao ler, ao mesmo tempo, Condorcet, Jean Baptiste Say, Saint-Simon, 
Comte, Reis não parece se dar conta das incompatibilidades entre 
eles e destes em face de outros autores que também convoca. 

O estatuto da citação também mudou no discurso 
historiográfico dos últimos decênios. Ela não se limita mais a ilustrar 
ou a creditar um fato, introduzindo nele apenas um "efeito de 
realidade" ou de "época". A citação e a imagem inserem-se no discurso 
da História, pois têm a mesma linguagem que a do seu objeto: isso 
nao acontece nem no romance, nem no texto das ciências "exatas". 
Texto e contexto, discurso e prática, pensamento e conduta se 
confudem. E ainda, numa biografia intelectual que deve ter também 
um caráter documental, permite-se a citação longa como uma 
maneira de se reconhecer o sentido da retórica associada a 
comunidades específicas de leitores e a situações particulares de 
pensamento. A citação aproxima, finalmente, o leitor do trabalho 
do historiador e dos instrumentos de construção do seu objeto de 
estudo. 

O discurso da história tem um estatuto epistemológico 
próprio, que pode tomar várias formas. Assim, como Reis introduz 
todo o tempo, em seus textos, fragmentos de outros de sua biblioteca, 
rica de referências em cada tema, montamos sua história 
fragmentando-a a partir de seus próprios textos, tecendo, entre eles, 
novas relações de coerência histórica interna e externa, e rela-
cionando-os às interpretações atuais. 



1 
Da instrução 

pública e do nacionalismo 

Sejamos nós também reformadores: abandonemos o velho mundo 
às tremendas evoluções das idéias, e sob esse signo das estrelas, edifiquemos, 

com materiais só nossos, deste outro lado do oceano, um templo 
para nossas idéias e um altar para a nossa crença! 

Em um país como o nosso as artes estão em completo atraso, 
fazendo um triste contraste com o esplendor da natureza. 

Aarão Reis, 1875. 

A partir de Condorcet, o tema da instrução caminha 
ao lado da idéia de que esta deve ter um caráter 
nacional. O princípio romântico, segundo o 
qual cada nação deve definir ela mesma a história 

que lhe seja própria, está todo o tempo presente nos textos de Reis. 
No opúsculo sobre i instrução superior no Império, ele defende uma 
ciência, uma literatura e uma arte mais "brasileiras", que sairiam de 
um estudo crítico e não do simples mimetismo dos manuais franceses. 

A busca de um cachet nacional em arte, por sua vez, liga-se, 
muitas vezes, no Brasil do século XIX, ao culto da natureza. Alguns 
extratos dos textos de Aarão Reis mostram essa relação. Ele se queixa 
da desproporção e do contraste entre o esplendor da natureza e o 
atraso das artes, ou ainda da ausência de pesquisas científicas para 
explorar as riquezas naturais do Brasil. O naturalismo, sabe-se, não 
é novo na história da cultura nem exclusivo dos pensadores 
nacionalistas brasileiros do século XIX. A filosofia naturalista das 



23. Floresta virgem do Brasil. 
Desenho de M. Lancelot, 

apresentado na seção 
brasileira da Exposição 

Universal de 1867, em Paris. 
L'Exposition Universelle de 

1867 Illustrée. Bibliothèque du 
Museé des Arts Décoratifs, 

Paris. 

Luzes será retomada pelos ideólogos e utopistas; já no meio artístico, 
recorrer às formas da natureza significava, então, buscar um novo 
caminho.9 1 Se o Brasil se apropria do naturalismo, ao longo do regime 
imperial, como sua representação mais característica, é normal que 
se persista nela sob a República, na linha do pensamento positivista 
francês que toma como referência (Fig. 23). 

Paralelamente, Reis lamenta também a falta de originalidade 
dos chefes de cadeira das escolas brasileiras, "sem dedicação" ao seu 
trabalho, sem "clima intelectual", sem tradição de pensamento que 
lhes sejam próprias. Ao se queixar da falta de aplicação dos mestres 

n Desenvolvi esta questão na minha tese de doutoramento, citada no capítulo: Le 
cosmopolitisme et la recherche du national: représentations et vicissitudes 
stylistiques. 



ao ensino e à pesquisa, Reis constata a baixa produção intelectual e 
a falta de representatividade internacional de seus trabalhos: 

...onde [estão] as obras que atestem as locubraçÕes dos catedráticos 

brasileiros? Onde as descobertas que lhes atestem as investigações 

científicas? Onde as memórias que levem aos países estrangeiros seus 

nomes, cobrindo-os dos louvores e dos aplausos dos homens de 

ciência? Em vão o mundo científico procura no Brasil o cunho 

nacional impresso nas preleções dos lentes; em vão procura a 

originalidade no modo de encarar as teorias científicas e a novidade 

nos métodos de exposição; em vão porque - preocupados com 

o desempenho das vantajosas funções que exercem fora do magistério 

- sobra-lhes apenas o tempo indispensável para ler os compêndios 

estrangeiros e repetir da cadeira doutrinas sobre doutrinas, 

sem meditá-las nem analisá-las. 

Reis chama a atenção para o relativismo dos dados de cada 
país, deplorando a ausência de um "cunho nacional"; cai, porém, no 
chauvinismo quando exacerba o discurso romântico de uma pretensa 
autonomia intelectual: "Os moços perdem nas escolas todo o gênio 
americano com as suas risonhas originalidades, e saem de lá com um 
caráter todo artificial, indo sempre procurar no estrangeiro o que 
em si próprios deveriam achar."93 

Observamos também, não apenas nesse texto, que seu grito 
nacionalista enfatiza a ideologia da produção ligada à educação 
industrial, bandeira saint-simoniana acolhida no Brasil desde os 
meados do século. Algumas dessas idéias são partilhadas por outros 
homens notáveis da época, dentre os quais Rui Barbosa,.que se refere 
também à prodigalidade da natureza à espera de uma "mão-de-obra 

9 2 Cf. REIS, A. A instrução..., p. 35-36. 

^Ibidem, p. 36-37. 



artística nacional". 9 4 A respeito dessa temática, mais alguns trechos 
de Reis merecem ser lidos na íntegra: 

De que nos serve o esplendor da natureza em nosso país, 
a riqueza inexcedível de nosso solo, a fertilidade de nossas terras, 
a majestade de nossos inumeráveis rios, a vastidão de nossos portos 
de mar, as virtudes incontestáveis de nossas águas medicinais, 
todos esses tesouros com que a liberalidade da natureza dotou esta 
feliz região que habitamos? De que nos serve, se falta-nos a instrução 
indispensável para saber aproveitá-los - elevando o cultivo das 
belas-artes e dando-lhes o cunho nacional que não têm -, explorando 
nossas minas e terrenos metalíferos para arrancar-lhes o ouro, 
a prata, o diamante, o carvão de pedra e mil outras preciosidades 
que com avareza escondem - cultivando nossos campos, aplicando-
Ihes os melhoramentos introduzidos nos processos agrícolas e 
introduzindo novos -, canalizando os rios que podem facilitar o 
transporte dos produtos e desenvolvendo a navegação dos que já 
por si mesmos são navegáveis - alargando a esfera de nosso comércio 
e facilitando a circulação dos capitais -, melhorando, por meio 
de obras colossais, os importantíssimos portos de mar que possuímos 
em nosso extensíssimo litoral -facilitando o uso das águas medicinais 
que em diversos pontos brotam em grande abundância e oferecem 
virtudes incontestáveis descobrindo, enfim, e dando valor aos 
tesouros inesgotáveis que este país encerra?! Onde [estão] 0 5 nossos 
artistas, os nossos engenheiros de minas, os nossos agricultores, 
os nossos engenheiros civis e hidráulicos, os nossos negociantes e 
capitalistas?... Não os temos, porque não temos a instrução profissional 
necessária para formá-los^ 

Eis um discurso que encerra as concepções francesas da 
economia política do século XIX, portadora de uma visão unitária 
de desenvolvimento e intercomunicações, com acentos tipicamente 
saint-simonianos e revestindo-se, ao mesmo tempo, da retórica 

9 4 Cf. DISCURSO pronunciado pelo dr. Rui Barbosa, op. cit., 1882, p. 20. 

9 5REIS, A. A instrução..., op. cit., p. 45-46. 



nacional-progressista. O tom da representação romântica é reiterado 
em relação aos 

artistas brasileiros, [os quais] em vez de procurarem nas galas e 

esplendores da nossa natureza as tintas para suas palhetas, os coloridos 

para seus quadros, a harmonia para suas óperas e o fogo para suas 

inspirações, vão buscados nos modelos estrangeiros, em cujas cópias 

aprendem a educar o gosto, tolhendo os vôos da imaginação que 

procura tornar-se original; e, quando um ou outro sai fora de tão 

acanhados limites e imprime a suas obras o cunho nacional, é que a 

força do gênio não pôde conter-se e rompeu os elos que aprendiam. 

Homem e natureza não se separam nessas reflexões míticas 
que aliam "indústria e ciência", ideais que articulam Saint-Simon e 
Comte ao pensamento de Reis: 

As minas - que, por bem dizer, se estendem por todo o país, 

de norte a sul, de leste a oeste -jazem ainda ignoradas quase todas, 

e as poucas descobertas têm sido exploradas por engenheiros 

estrangeiros, que voltam maravilhados de tanta riqueza junto a 

tanta ignorância. Não há muito vimos um sábio estrangeiro 

predizer a existência de um tesouro de inestimável valor em uma 

das mais privilegiadas zonas desta terra - o vale do Amazonas 

- e nem um passo demos no sentido de verificar ao menos as 

suposições do ilustre sábio. 

Uma geopolítica positiva do território lembra que 

a agricultura, um dos principais elementos de nossa riqueza, vai 
definhando aos poucos, abandonada às mais horríveis convulsões, 
não só porque os nossos lavradores não têm a instrução necessária 
para aproveitar os poucos recursos de que dispõem, como tambên 
porque ao comércio faltam estudos sólidos que lhe mostrariam as 
vantagens que pode auferir, auxiliando espontaneamente a lavoura?*3 

As citações acima são todas do texto A instrução..., p. 46-48. 



A questão da educação profissional é nuclear em seu texto, 
ao lado de uma idéia de planificação global das atividades econômicas 
ou da "'produção da riqueza": 

Aos nossos engenheiros civis e hidráulicos faltam os estudos práticos 

indispensáveis para conquistar a confiança dos capitalistas. A estes 

e aos negociantes falecem estudos da maior importância e necessários 

a tão difíceis profissões. Para ser-se negociante, e principalmente 

capitalista, não basta possuir, por aquisição ou herança, bens de 

fortuna; épreciso o complexo de altos estudos econômicos, financeiros 

e estatísticos, o conhecimento geral da legislação comercial e muitos 

outros estudos, que não são ensinados nem aprendidos entre nós. Em 

geral, os nossos negociantes não têm as bases indispensáveis para 

desenvolverem seus negócios, investigarem as causas dos desequilíbrios 

comerciais, promoverem as medidas tendentes ao restabelecimento 

do equilíbrio, etc.. 

Reis destaca o papel de duas escolas no País, a dos engenheiros 
e a dos arquitetos, reiterando a necessidade de reformulá-las em bases 
nacionalistas, bem como de ampliar o seu alcance: 

Não basta possuirmos uma Academia de Belas Artes e uma Escola 

Politécnica, épreciso também libertar o ensino profissional do 

domínio do estrangeirismo e dar-lhe um cunho puramente nacional, 

alargar a sua esfera de ação, não só melhorando a organização de 

algumas escolas já existentes, como fundando outras, cuja necessidade 

cada vez se torna mais indeclinável, e, finalmente, espalhá-lo 

[o ensino profissional] por todo o Império, pondo-o ao alcance de 

todos os habitantes deste vasto país?7 

Conclui com um discurso no mesmo tom e marcado por 
um patriotismo tipicamente comtiano: 

9 7 REIS, A. A instrução..., p. 48. 



O nosso mais ardente desejo éa reabilitação da instrução pública 

desta terra, dando ao ensino um cunho inteiramente nacional, como 
já algures expressamos nestas simples palavras, escritas sem pretensões, 

mas com toda a sinceridade de um coração amante da pátria: 
A reforma, e reforma radical do ensino no Brasil - a nossa 
emancipação, e emancipação completa, científica, artística e literária 

eis o desideratum urgente que a lógica inflexível dos fatos impõe a 

todas as inteligências que nasceram nesta terra, onde tudo ê grandioso 

e original, e que vivem sob este céu, onde tudo são maravilhas. 

O símbolo da nossa pátria foi o símbolo de um grande reformador, 
que destruiu - com a força de seu verbo - um mundo inteiro de idéias 
para erguer sobre as ruínas dele - pelo amor, pela esperança e pela 

98 
convicção - um outro esplêndido de harmonia! (Fig. 24). 

Se nos faltam elementos para discutir a 
idéia de pátria e suas representações no Brasil 
do século X I X , " podemos, no entanto, 
considerar rapidamente alguns de seus níveis na 
obra de Reis, pois estes se inscrevem nesse 
segmento sobre o nacionalismo. A relação entre 
o discurso pedagógico e o discurso de "rege­
neração", cujos níveis são também diversos, 
destaca, por exemplo, o gesto da "tabula rasa" e 
o da representação do País no espaço da cidade. 
O pr imeiro nível remete à destruição, 
intervenção e organização do construído e do 
natural pelo homem, corolários herdados das 

98 REIS, A. A instrução..., p.76-77. Remeto o leitor à epígrafe da página 71, que fecha este 
texto de Reis. 

9 9 A atualidade da questão no momento (1989) em que redigia minha tese de doutoramento 
na França e sua pertinência no caso da fundação de Belo Horizonte levaram-me a 
escrever um capitulo com algumas considerações a respeito: Figures de la patrie: la 
symbolique de l'espace républicain dans la nouvelle capitale, do qual retomaremos 
aqui apenas um aspecto, o da denominação das ruas. 

24. Auguste Comte, 
politécnico francés, discípulo 
de Saint-Simon e fundador 
do Positivismo. Le Paris des 
polytechniciens. Des ingénieurs 
dans la ville. Délégation 
à l'Action Artistique de la 
Ville de Paris, 1994. Cliché 
DAAVP,J.-C;Doerr. 



Luzes e do período revolucionário que persistem ao longo do século 
XIX - especialmente as idéias de regeneração e de transformação -, 
cuja complexidade não nos cabe aqui discutir, mas que, presentes 
no pensamento da geração de Reis, estão explícitas em projetos de 
reforma e reconstrução urbana para a capital do País. Pode-se detectar 
nas trajetórias dos engenheiros politécnicos e outros uma série de 
propostas em favor das mudanças, que se traduzem mesmo por 
"aspirações de catástrofes": um autor inglês, que escreve sobre o 
sanitarismo deplorável da arquitetura doméstica, no Rio, em 1889, 
evoca "os benefícios" que um tremor de terra como o de Lisboa 
poderia trazer, acarretando uma demolição geral. 1 0 0 Aarão Reis 
manda demolir um arraial, pois é-lhe solicitado pelo governo de 
Minas Gerais implantar uma cidade progressista com uma nova 
arquitetura; para essas opiniões convergem os críticos da época que 
esperam da nova república a "renascença" arquitetônica do País. 

A retórica progressista que pede as transformações, mais ou 
menos radicais, é própria da época (voltaremos à questão mais 
adiante), embora na longa duração da história das cidades brasileiras 
persistam as representações sobre o recomeçar, o demolir e o refazer. 
Belo Horizonte teria sido, então, uma oportunidade rara de colocar 
em prática o projeto tantas vezes discutido de uma "cidade racional", 
regenerada, para um "homem novo" - representações ideológicas 
reconhecíveis nos discursos fundadores. 

Consideremos agora o segundo nível, o da relação entre 
instrução e patriotismo, a partir da inscrição deste no espaço da 
nova capital. Por decreto, ruas, praças e avenidas deviam receber 
nomes de cidades, rios, montanhas, lembrar as datas históricas mais 

°-—z« *.Txü*-"»•*'«•- t-

1 0 0 Cf. FRICK, John. Ar puro. Rio de Janeiro: Lenzinger, 1889, citado no artigo de SILVA 
FREIRE, Victor da. A cidade salubre. Revista Politécnica, São Paulo, v. VIII, p. 
232, out./nov., 1914. 



importantes do Estado de Minas e da União, e receber nomes de 
cidadãos "que mereciam ser perpetuados na memóna do povo", dado 
seus "serviços pela Pátria Brasileira". 1 0 1 Sabe-se que a intervenção 
institucional na nomenclatura de ruas inscreve-se num movimento 
simbólico-pedagógico que, embora anterior ao século XIX, é 
característico deste, em termos de aplicação. O gesto se repete, 
especialmente por ocasião da instalação de regimes republicanos, na 
substituição dos referenciais religiosos, ou ligados às práticas locais 
(como é o caso de ruas com nomes dos ofícios populares que aí 
existiam), por nomes dos "grandes homens". 1 0 ' 

Em Belo Horizonte, a escolha de uma nomenclatura que 
represente a nação projetada no espaço da cidade propõe a imagem 
da unidade do regime político-federativo da jovem República. Porém, 
esta idéia da cidade como metáfora do país nao é original; ela se 
inscreve, por exemplo, na mesma linha de pensamento da Géographie 
parisienne, do abade Etienne Teisserenc, obra de 1754, citada em 
vários textos até o final do século XIX. Nela se projetava rebatizar 
as ruas de Paris "de maneira a fazer da capital um mapa reduzido do 
Reino". 1 0 3 

Algumas diferenças são, porém, evidentes entre um projeto 
e outro, o que não invalida a comparação, feita sobretudo para 
lembrar a universalidade do gesto. No caso de Belo Horizonte, a 
ausência de sistemática da toponímia, aliás lacunar, nao segue de 

Cf. Decreto n. 803, art. 3, p. 7, e Oficio n. 26, de 23/3/1893, p. 60. 

°" Ver a respeito M1LO, Daniel. Le nom des rues. hr. Les lieux de mémoire, La Nation II. 
Pans: Gallimard, 1980. 

c'Cf. LEPETIT, Bernard. Espaces écrits: la géographie parisienne de Pabbé Teisserenc. 
In: La France de l'ancien régime {études réunis en l'honneur de Pierre Goubert). 
Société de Démographie Historique/Privât, 1984, t. 2, p. 391-400. A proposta de 
Teisserenc poderia ser conhecida no Brasil por intermédio dos boletins da Société 
d'Histoire de Paris, que a publicaram no século XIX. 



25. Busto da República do 
club positivista Floriano 
Peixoto, em Belo Horizonte. 
Museu Histórico Abílio 
Barreto. Foto do autor. 

perto nem a hierarquia geográfica nem a sua correspondência 
topográfica. A inclusão dos nomes das tribos indígenas e outros 
dados "nacionais" são nuances da apropriação ou aportes com a "cor 
local"; as particularidades inscrevem-se sempre nos dados das histó­
rias de cada cidade. Dar às ruas e praças novos nomes, criar eventos 
comemorativos de um novo tempo social, povoar as cidades de 
monumentos com alegorias, tornar visível a diferença, inventar 
memória e tradição coletivas são medidas que precedem certamente 
a doutrina positivista, mesmo que esta tenha-se apropriado delas de 
forma definitiva. A utilização educativa do espaço pelo poder 
remonta a uma leitura utópica da cidade que sai da Revolução 



Francesa, 1 0 4 repetindo-se, durante todo o século XIX, nos vilarejos 
mais longínquos. A carga simbólica de que se revestiu a concepção 
de Belo Horizonte em vários níveis - a toponímia das ruas e praças, 
as procissões cívicas dos clubes positivistas, em que desfilavam 
"Mariannes" ou "Repúblicas" aculturadas - inscreve-se no afã 
cosmopolita de criar representações de uma "nova era" (Fig. 25). 

Mas, para um geógrafo como Reis, a relação entre o discurso 
nacionalista da "regeneração" e o da intervenção no espaço não pode 
se restringir ao âmbito urbano e arquitetural - ela aparece em várias 
circunstâncias textuais para reiterar a noção de um patriotismo ligado 
à natureza ou aos elementos da paisagem natural do País, como na 
epígrafe que toma de empréstimo a Gonçalves Dias, na abertura do 
capítulo sobre o "regime político", em seu tratado de Economia 
política: "Porém, se algum dia fortuna inconstante puder-nos a crença 
e a pátria acabar, arroja-te às ondas, ó duro Gigante, inunda estes 
montes, desloca este mar!" (Gonçalves Dias. Cantos). Explosão 
poética tipicamente romântica, representação da ordem do Sublime, 
de uma natureza "toda poderosa", cuja presença no romantismo 
brasileiro tem uma das fontes em Victor Hugo, um dos escritores 
"do mar" no século XIX. A montanha, que na paisagem das Luzes 
era vista de forma negativa como um traço emblemático da 
catástrofe, torna-se também, no final do século XVIII, um signo 
patriótico nas imagens revolucionárias. No Brasil, encarnaria a 
própria pátria, identificada ao Gigante de pedra. Nesse verso, que 
Reis comentará no final do capítulo, a montanha se funde ao mar 
(fusão que vem da teoria do Sublime, em Kant), na qual o mar era 

1 0 4 Ver a respeito: FURET, François e OZOUF, Mona. Régénération. In: Dictionnaire 
critique de la Révolution Française. Idées. Paris: Flammarion, 1992; LEPETIT, B. 
Voyages en France./rc: MARCEL, Odile. (Dir.). Composer le paysage. Constructions 
et crises de l'espace (1789-1992). Champ Vallon, 1989; e GRANGE, J . Politique 
d'Auguste Comte, op. cit., p. XII. 



representado como violento, selvagem, "oceânico", ligado à 
"maldição", vestígio do dilúvio, "instrumento de punição". 1 0 5 Essa 
natureza em convulsão, para explicar a idéia de pátria, aparece nesse 
e em outros textos de Reis, associada à "alma nacional", não raro a 
partir das citações do escritor português neo-romântico, Júlio 
Dantas. 1 0 6 

A revolta de Reis contra os erros cometidos pelo Estado 
brasileiro é explícita nesse texto dedicado aos alunos de engenharia, 
no qual ele proclama um patriotismo "altruísta", associando-o ao 
cidadão consciente de seus deveres, que numa "coesão cívica" busca 
o "ideal de solidariedade humana" na "civilização pacífica da 
indústria" - cidadão capaz "de menosprezar a própria vida e a dos 
seus, desde que não vivida "em pátria livre e respeitada". Assim, 
retomando a imagem cosmopolita do cataclisma, prefere que a pátria 
"desapareça da face da terra, mergulhada de vez no abismo do caos, 
a que arraste existência inglória, escravizada".1 0 7 Daí o emprego da 
ode de Gonçalves Dias, em que a terra-mãe, mito de origem, se 
autodestruirá, caso necessário. 
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l j 5 A linguagem da paisagem brasileira pouco estudada é um tema fundamental para 
entender essas representações. Consultei a respeito um dos "clássicos" dentre a 
profusão de textos sobre a paisagem, editados na França, nos últimos anos: ROGER, 
Alain, Esthétique du paysage au siècle des lumières. ln\ MARCEL, O, (Dir.). 
Composer lepaysage..., op. cit. supra. 

1 C 6 Júl io Dantas (1876-1962) era um escritor acadêmico, cujos textos de cunho histórico 
garretiano e naturalista foram muito lidos; a Pátria portuguesa (citado por Reis), de 
1914, teve nove edições até 1962; mas o mais "famoso" foi A ceia dos cardeais, com 
48 edições entre 1902 e 1962 (cf. SARAIVA, Antônio José e PORTO Oscar Lopes. 
História da literatura portuguesa). 

1 0 7 Dentre os textos mais interessantes do século XIX sobre essa e outras questões 
correlatas, ver GARNIER Charles. Art etprogrès. La construction moderne, 1887, 
onde este, deplorando a banalidade da arte do seu tempo, aspira a uma "renascença" 
"purificada" da artes industriais e pede um "dilúvio" para que "os produtos da 
civilização" sejam destruídos e se comece de novo. E a idéia da "regeneração", herança 
revolucionária que persiste ao longo do século. 


